
SAN DOMINGOS, 2J (OE I

- O Gal. Hugo Penasco Al·

vin, Comandante das TnJ­

pas Intcraruerícanas encaro

regadas elo manter a or­

dem 1JL� R<.'publl.ca Domírn
José Mora, afim de saber lnfonnou-se extra-ofí- cana, desmentiu que 5e

de . Caamafio qual sua res- cíalmente que os partidã- pretenda tornar a Z011[1

posta ao plano da entída- rios do' CeI. Pranclsco ocupada pelos .rebeldes dI'

Cl-c, P§LJ'H' soíncíonar a crise Caamufio, aceitaram em CoI.' F'ranclsco Caarnauo
domínícana, Ainda" esta príncípío o prcigl'Sü.1,1H de ti Salientou o militar bl'fl.,;i,

,�
I'" noite, o grupo tentará se pontos propõsto pela Orgu- loiro, que a solução <,.0 cou ..

.Pedro A,.leixo cateqó ri'",c' o�!!!!
,,< avistar com o Gal. 'Irnhert nízação dos Estados Amcrí- tlíto dominicana, cube ex-

i Barrera, presidente do Go- canos, para pacificar a Re- 'clusivmnentc a Organiza

Pr.ujelG das illcompatibilidades nãu visa n01D!S ;��'��:1���ªJ7�:r.:���:�:!i _�oj�:,���:_�_,{�_A_:_f;_,i�_�:�
BRAS!LlJ1.,23 (OE) - O Congresso. Disse ainda, o tõra da Câ'mara. O ante- substancíada em dasposítí- trementes, o presidente do ReUAlao ',de·lerm·ln,a ·8S bases'Iíder d.o govêrno na Câma- líder do governo:' "não projeto do Governo deverá vo constitucíonal. purt idc, sr. Lutero Vargas, _

ra deputado Pedro Alei- inovamos coisa alguma, A permanecer 5 dias a clis·... l'.'-Lu sendo ('f.1)l·I'ado ama-

xo declarou esta manhã,
.

IpI'ança tez o mesmo e ou- posição dos deputados, pu- HÉLIO CON'l'INUA nhã de viagem ao interior, '

que o projeto das incem- tros países já o fizeram: É ra o recebimento de emen- ruo, 23 (OE) - O envio nf.'il)l ela csrudar.> a situa-

d·a· camp'anha - ,IVO S,'IL'VEIHAputíbilldades eleitorais não preciso que a democracia das. Na manhã de hoje, o de projeto ele lei ao Con- Cão.. _

visa nomes, n18S ao preces- seja exercida COIn plenítu- líder Pedro Aleixo ínícíou �!·es�o. ampliando os qua- -- - _.

50 de corrupção e fraudes de. aíastando dos pleitos articulacões, visando aproo dros ele
.

inclegibi1idade�, UH lidadenas eleições brasileiras. De- suceSSQJ.'lOS, a corrupcão, o vaçâo do regime ele urgên- não alterará. a atuação do (;;0111 [1 ')1l'í'S('l1P:1 dI,: pú- Na oporbunídudc, PiTS1- Lm: li'.' detalhes ;1" norrnrs

pois de afirmar que a can- poder econõn.íco, a subver- da para a tramitação da PTB carioca na campanha P b,l' blico ele to�tn:, ns t'a\lu.c1n:, diu os trabalhos o [orna- e os preceitos ,busi\l!!> oo

didatura Hélío de Almeida são. e a fraude. Êstes são matéria na Câmara. Fon- eleitoral de seu candidato
•

U ! j Ca, sociais, da mocida
'

c estu- h,ui Pérlclcs Prnrta SC- '1ll0vimcúto.
foi um desafio 'da oposí- os objetivos do projeto do tes parlamentares: acredí- à sucessão governamental icrreJ1o<j 10ca'jf'a,clQ,;: ::G dantíi, íuncíonáríox ,!-,úbli- cretaríado pelo Dr:' Paulo EI�n nessas próxurus cai-
ç5,Q as forças revoluctona- governo e não nomes. 'tum, que esta urgência, sc- ela Gu�'nq])a}·a., () sr. Hé1t() ba írro da Trindade Iorun . COs," operáríos, jornalistas. Bauer . Filho, quando ro-' coes (;ublic8,r:'l11o:;;' )',,,-, 'l1l'C,;
rias de ,31 de março.t acres- rô, aprovuda, urna vez que do i\)1110id�1,'(,ontin!lurá (",m· declarados d'c ,utili'hdc realizou-se 0\11.r,)11 nO-8U- rarn explanados, com riqll(:' ;leLaIllcs.

'

centou o líder governista se trata' de matéria 'C011- dldato do pctebi 'il1o. En-

que o projeto n�o .. 'Iri&>.Í o ALEIXO QUER URG:iI;NCIA
eX;minisl.l'O, apenas éle es,

tá enquadrado nos seus BRASíLIA, 23 (OEl
dispositivos,' corno esta· Será disLribuldâ aiIÍdn. bo­
riam .outros incompatíveis je �s comissóes técnicas

para. o processo. eleitoral, da Câmara dos Deputados,
que a legisla:ç?o exige. O a mensagem prosidellci:;ll,
sr, Pedro AleIXp acredita proporido l,l� incompatibi­
que o, projeto do governo lidades eJeitoraú;. A infol'-
não' cnconf:,raní 'üi1,1cuIa a.- tl1<!ção '�oi r)l'estads. por
-dos 1"'11'1), SUl' 8provac10 nó tll)i.!: font.e (ui .Mesa Din."

�:-=7-__--_'M '.' _"._�__�'_���',�:..J_ . .:...;.:.:.::::.�;.;::-::=,:-...:..;_.�.=:
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Deputados Coreanos fa4em ,

.: ',úreve de fónie .. �

'''''''f�'JW

ção ao' traLado aS,,11'l!11

pela Cnr,;éJa do Sul "e o .Ja
.

pão, pnra n0l'T11aliZaçáD d�
relações ditlló·máti�as. Por
sua VC?:, 64 parlamel11.�:-elS
iniciaram umu· gre'.le àe
fom� c]e 'N horas... udo
lllPsmo motivo.

(OE) � A Polida :sul-(.o­

re�ma, empregou gases la­

crimogêneos,' contra cêrr3,
de 1.000 estudantes, que
manifestllyam na Cidaie

Universitária, a sua oposi-
=-,

Roberto Ct'fn��5 HoJe EI]1 São Paulo
SAO PAULO, 23 (OE) -

,

..

o Ministro Roberto Ca '1-

PDs 'está sendo' espera�iO
depois, de amanhã em S.

Paulo. 'O MinJstro do Pla­

'1lejarnepto, participará de.
,... • ",_l . .

--------�--------��---------------------�--------,

srssáo de encerramento da
IHa Reunli'io Latino-A ....le­

" ricana' ela Indústrià El�r.rí-
ca e Eletr()nica Mn.nterã
também éontactos
classes pl;údutoras
tas.

.

COI.n. as

paulis-

. :"Estouro" no·�,1ercado de Títulos
Ir�a a 40 Bifhões

,

implkados na fraude, José
Machado Freire e Jorge
Serpa Fi.1ho, ex-diretores da

1\II'ane8;nann, provavelmente
.lá a,hnnclonaram o pais, fu­
gindo para ú exterior" O to­
tal de' not<:!s promissorias
emitidas pelos ex-diretores
em nome· da companhia, é

imprevisível. Pelo número
de títulos já elevados a

protestos, ealcula;se que
atimm de 20 a 40 bilhões de

BELO. HORIZONTE, 23

(OE) A, Delega,cia de

Defraudaçô(�s e Falsifica­

ções de Belo Horizonte, il'li­

qiou buscas em todo o ih·
terior de Minas Gerais e de

outros EsLa40s, parJ3. loca·
lÍ.zar os falsificadores, de.
títulos da Cia. Siderúrgica
Mf!nesmann, que deram
um "estoul'o" na praGa de
dezenas de bilhões de cru­

zeiros. O titular daquela
Deh?�'l(Üa, sr. José Re:::en·

de, declarou' que. os dois
cruzeiros, '

.-_..._-_ ..._----

Saigon. conturbada:

o TEMPO (Meleorológico)'
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Ivo faz Profissão de' Fé Demoçrátk�l
6éncjn, da Asscmhldo.. Le­

gislativa para dedicar<ll) ti.
..:ua campanbl.. o depui,ud'}
Ivo SiÍveira

-

féz pl"o'fll'l':iào
d.� fé nos der,tinos da d('-
nw<:>rac.1u·. D�fiI1in-.se e .. cle­
flnl11 O� ldeiXls, (fe- �11a hl-,
h 11npt�'l;rid"'dc' Ji' stlh'l �e5-

•

"'.. • ��

"'"::.'_ •

<;.h

.�.J
'" ..

,...,:l�{. ! ..�h. �') ...
o

.

o' ,'::'

logo fral'co e W,fÍ'go.·
I

USeus Talões Valem Milhões"
o"

.

S·�' A
'o.

dr remlO:) ao" U1nenfa __os
Pelo Decreto' 11° ;1-6-651

�

!i825, . pubH��ado no .Diário'
OJí.elal 'tio último dia 9, foi
modifi.cOOo 6 plano do �O!'­

teia uSeus Talõcis Valem

Milhões", hnido sido 'áu·
mentaélos 05 'l;,a101'e5 dos

prêmios, que passarão a

ser os s,eguil.1tes:
1 prêmio de Cr$ 3.000.000
5 prêmíos de Cr$ 100.000
5 prêmios de Cr$ 50.000

-150 prêmiOS de Cr$ 5,.000
O

.

novo decreto que dis­

põe s6bl'e o concurso

"Seus Talões Valem :Ml-
lbõesN prevê, ainda,
prêmios especiais de

.Cr$ 500.000 cada, um,

dois

para

compra de um re,fngeE\­
dCr s de mn televisor, arn·

bO's ele f�'b:rlcs:ção mwlo·
'!1a1.
Além disso, ficou iusti-

tuido 'um prêmi_o especial
de Cr$ 500.000 para o bal­

C0111&ta que houyer preen­
cllido a' nota fiscal conti­
da no envelope correspon­
dente no çertificado C0l1-

tempIado com o prémio, de
Cl'$ 3.000.000 .

O refei'ido deeret-o Bntrn-

1";1 em vigor por ocusião
do pr6ximo sorte1o do
"Seus Talões' Valem Mr­
lhões" que se realizará no

mês em curso.

.cElESC tem Assembléia
Gera'l dia dois

Incorporaçao de subsid.iá
'l'ms é o principal assun·o'
da reuniãO' de assem!)léf:1
geral que a CELBSC ,fn.rá
realizul' no próximo' dia ''.,
às 10 horat3, €!11 sua set](1
à rua Frei Caneca.
A convocação é assinada

SAIGON, �3 (OE) ...,., 45

vietoOl'J.gs foranl mortos, a

li kn1S. ao nérte de P6ng­
Yen, na pril'nsira região
militar, 6 outros 12 captu­
r;á,dos no, tra.nscutso de
urna operação naquela 1'e­

glao, s!,>guIldQ aca.ba de

an)Ll'lcia.r fOl1te militar erti

S a f g o n. Enquantb· isso,
a v i Õ I> ti n0rte-amerieallOS
vOlta-f:e,n'!,!! bombo/de,ar es­

ta m8x'Jlã, oo.jetivos '!1qrt&
vietnamitas. '90 ap�rêlhOs

, '
......

" fo:.-am

a1"aids';;

pelos 051'8. J)Ílio Zadrozny,
presidente; Hermelino Lar

gt�l'U, niÍ-ctor-Comerciai;
Willuar Da,llan.llol, Dirator­

Fillunce)ro; Karl Risehbj2-

Ler, Diretor-Técnico ,e ,;..,[1-
]an Mi1ascl1, Diretor ��c

Opel'a\(Ões.
,--------, .-' _.

I.
I)
I

[I.

vieteongs.
O tljSAIGON,23 (OE) _.

Govêrno presidido pelo Pri­

meiro ;r;�w.ist!'o Ngulan- ,II{alk:(, ofereceu, o prêwio
de 140 mil dól�Í'es peiàs 1
cabeças dI:) 4 ex-coronéis ;do II
Exército sul-vietnamita. acu ,
st'"dos' de .

tlarticipação _
!lO I

fraeà�sado gorpe de mato, I·
�rJ1mbém foi posta'� pr&­
r"'âo de 50 mil' dólar6�, e

I cabêcà' do p'rofessor
,,:_�ry_-l;la ',?culà

Cabeça de Coronel Vale· Milhões
quer plilrdà por paÍ'w dos

norte-!lnlericano.s. e OS' es­

tragos dados às pOSições

Copc[(oíia l,nteressadB na

�;���.. fJtt�:������o I��r��!:��� ,.,:;;� Suinocultura
alo Norte,· ·012'8 Locks Clau- . ,

v ApTssentado por um oH- (;;1.111in1">.11q,o ao médico-'iletb�
Mim!};! Gerais. (I prln13il'o dlno - Tubarão; Claiton cio .da revista·· C(loperéo· !"inário -:Er!1Y Brada.sch, �u-
avlãq qr:! ]<"AB 'pjlüto.d:o pe- .Rüget�o Netl e' João Nieo- tia, vlsttou o Se,tol: de ln- pervlaoi' de Produção Ani-
lo Ml-!jOj' JOl'dáu e Capit'a,o làU CarvaJho - AIQ, E;,;i;u� formação da. Secretaria da 'mal, afim ,de obter corh
Yale. O rato .. c1n inicio as tlrmtil do PSD - Fpolis; '.i\gl'iCllltlll'a, o . reporter eBte técuico os dado� §Q_
opCl'açÔóil cemllilluclas da Otto 'Steinrr Fpolis; J;rnú IV-'lll Jun Nalta111ae, está iIl· brr:; o 4ue faz o Govnn:'"
Mu�'inha e Aeronáutiea, Tais - Dirl':!;ora do Cl-rllpo teressado numa -reporta, de Santa Catarma 1!ü a�S1b,
encerrando o rUlllOl'osci, !11- I<;scolal" ele São João BaJ.l.s- gem �ób're a sutnocpltul'a tenela, técnica' h sUÍnocul.
�'idente. s'Jrgindp 8111 lO�'.lt1 Lf!; lr.tll.l 'h!l'eúnha 'C111 Si1l1ta Catarina. i ura, através du. rede eh:
(lo. c{)mpetÊ:p.cia lie WWHl Ppol:�; I edro K;nSledki Afim ele que ti missno elo PostOh, que ll1ttnt€Jl! e!l1

pilotada os aviõc:,J do \\1:- F'pali..,;. Antônio Pedro Nu- dUo jOf11}),]Ílj ta, seja a mais ativjclade em todo I] .t:st,,-
nas Gerai::>. .( IH'S -- Blull1cnaLl, 8utDntí,ca pm;slvel. foj eu- do,

il--=�' , Re����;o (on fU5 i�;�';� i�"�:��=··_C_- ���:��-í�� :::,':;���1;,�i�:::iJ)���� 8c�'�a .��:.�;�:���'a�1l:��11:�:i�ir::�:--II
I) plU!HI tlao ';u" rlue, cumo Ülumi nós, (1t-1>4:j�1 o de ·'uü'o' glwênlO. III'i' I l'u1' outro lado, a lllc'''a�ão· dê "'uc a atual ad.mitlis-tfwdidato uposidtmbta que 8C 81 ue ri eaJ1l11aTl la su- '" ".�

II,.f'es�ória, e�tá st'lldf) 'esl'rangalllado l)f'�O líllcl' lHlenisla t!';lção ('shi no fim, flag.rantiza
-

llinll concepção lllclu::,·
, .

t"
-'

1 t"il)�a ('ui. relação às dimensões do tcnl'lO, O gf.l,li�I·II·1 II11'1 ,\'Sst'llJIJléill LI'glslaLha, conl a sua JJ1C911 lllellCIa (C .'

, -

tI' ,·r ',' ec •. - Celso ,Hamo:-; l1ão {'stá 11.0 último me:,; de Sl'lI "llla,mla· IIlin�'t:a;cm f' as acusaçocs a o euna..us ao,é,X n.no,
mlln (·sti.lo tltH' se Ú,I'Ctcllde ares (!olldorciros c nãQ [n - Jlá, ainda. um s(>nicstrc à fl'ente. f '!il1<l I_:o ha:-timlt:

l�;l1:a a conclusão de OlJI'as de \"uJto ('n1 IWfWj'ieiu .\l;_l, '1passa '<.!(' nio ao l'l'Z do chão.
'iàu N")<ia essa uma fOrJ11lt c.5tl'auh:h:cl di: f.;'riJlJ}Jar 111'osperiulIl!e catarinellse. O ritmo d!;:. t1:a1)allw ,. de I

1101ori,OthtO,_'" de ra:M'I' "cnrtaz;', :"vpôl1du os arg-llmcJl' l'f:alizações não se aJt.el·OU, 11C111 sofreu Jnodifica�{\I''i_ '.'

t,(is 8(.l'jqS (�Oln' as ti.mdas ]"()mbutla-:; de; o1'f!túl'ia l!!CIDI» !\'5,",i.111. "e cOJlsen-ará até '0 derradeiro mi), para CI)t!(i·

..9f'!"" lHHS, t� o 41!Ú� a ment�lidade
.

estreH;1 de Hln liúel', nl11u' V"u�l'cssi"amente a.ra\"és do esfôr��o, da visão e

4) Jallidate" digllllS lIos aualS, quem ell\-B.rcdllll pda esea· da opc!")sidade de 1-\'0 Silvt�ira, .

II � twasionál-'podc dar, :11: li- mais não f. (I1wi;atlo, porqut' O IIUe não cogità, 'uem qner c nem pode, e llarar,

II ��'�ri;t "!l' e'lpedaiiva (�sperar.s: que Jl!:odu�lt orações, pela circunstância das pro;\-unidádes das eleições, ql!C

\ mutcêu;tio da HlJ"dadc, pela. le,-mall;1 agl'c.s:sao !Jcn,o!l;!· são tio dominio }}olftico e não do amnlnbtmih"oo N�'i(l\
, lllSta,

.

pelo !j(H!uirrotismo "eIeuterlallO", há co!lfu.udir, allws com bug\!llws,
O Se!!5tÍ comum demonstra' Que não e essa a foro Entretanto, vale .!'e.ssaltar que 11 co!1fu�ao r. "le lHO-

IH" ele onoslciolÚf,ffiO I.'apaz e honesto. Po!' .is�o; temos pre" do destabol�adtl lide!' nde!!h!a, Dai ü l.!!!rrp;eb-
i�_!slstüJn -�la l1!Hdif.k;il,::ao de proC�rlinH!!!to de taU!r.....lmn !Len! !)f!tsj !!!eé.!!1Q pUl"t.idiirlo§ §5!!S; l!.!) 5.U{.!:; ê'�I�le�ô�:j
LTl!edoriMde, cüm I) qlli!J. tie §l,1.b5tit!le a critica PO!!- de traqwoô ,da Cihlna, que me §u!lue ati:;m.!t'i!�, eu!!!!}

derada, 6�n. �ubo!'dina,çâo à él:ie", pif,r!amlOntar, pelo €§. uma. mannbra :politiqueira dentw do i'!'6p!io uartid[l,
rf!!icho- det·!'a.tm·, \)-utt1do no. despeitq e !1O ralJCOr per- A 3el"viço .I)ii corrente B€ud8!','�o se em!fÜ;'!!l'-!.m!o '

�o!la1ist!.\, em pe!"manênda do �tcio à demagf!g1n.. ,,,mn I) apelO do C1!!1ilida!o, a uma campanha em !!i� l;!
Em tlW!.5 ÚJth.u1!s arengas -01Li1!,,)i1flit.s, d,e"loeado da �.!ev1!do, .!I!3neja o e!ltilingue cu!!tci I) 'govênlO, em !lu.

orlentl!Cão :superior que U!!1.J!, liderança. e:'flge ou inr)Jih:, c'u ab):';iS.L11!r;�:t!O, aptd.reja!!do·e CO!!! ill�u!tOS e ll!ve!'4a..-
o l'en!�§snhmte udenJsta, em lá.!mmta\-€l entre!lléz, l1e3, _pa.m, que 5'; exaeerbem 1!!!ll!!6s e, �tr!!\'é� da aq!·�§.

"pou; épater' !JS 111elÚ}§ a'lr1soooo, pteten'.lcl1. cla!S5ifi- :!ã.c pe!,§C!"<I,1htta, od,ienta" àe�!!im.rH11; a wre!nlhl.ãe e

C1l.!' tis "t!'5!'!! rl'a!egr:!1!t". tfi,o .!1'!ov!l1'I61.ltado ant':!r!f'!"m,e!!- �')!!!Jl05tt!!'a, d�ejad1!.§ pélo 1�e§túla!!te 2,0 go.'êrno ce

te \leIa stw, grei, medid�.s -propfHlt'ls pelo E:'!:E.cúth·l!. 3e1i11sem, �!a!!10 E!!Sejo & ��!iJ'!caçãe> às l'eta!!2Q5es,
atr�'ôl de nor!l!u.iil tll"oCe5500 a®.!iulstratiro5, �ii3<1nde\ !iO b.',s.:-unci§l!lo. •

!!O �T.lerfeiçO!!l11ento ãQ apa-rêlho Judiciário, de sorte li S5� as!>!!!! é, terá HâA:a6Sãdo §eu Llt.t-ento_ O� quedeSC�!!ge§timl�!' �e!"\liçQ!Sj. 6;, fa-ciHbt !!!ais ri!lida- e mEC compõem <,!S di§,cipli�lJ,$ hÓ$!e$ ll€§sedWt1I.® !úio àss,.
!!!O!' tranrlta,Ç<'1o proc�§'!laJ... : '�,

-cedI:! 11 :r1..:!iliooeiro§, !!&o que.brarão i§U11- tinha- de �(!11,
'f:ssa in1.ri.. thl1o, t§A:l a-o alcan:ee da cQmpl'e!?l!!§;!1.) ate ".�w, tmperlo:r, ,mo ®e deterí!ç �":, dhputl!� i1Õd!V!àúaro.

!!les�O li!) ralmlismo, lhe é átrlbtlição f'bm.lb em '!'lre- 'b1btelldo-ee, l!!lte$ e.eo!Uo 5e-p!'e; no!', t!zd.o que oo.'e ..... '

c�itD CO!!f§t!tut:!ona.!. Ao L�g!G12till{) c�pre, é éb�-!o, {} :�1?> yiia. a, g'!Il!!de� de §a!!t<!. .C�ta:!ilia,•. de�;re:r;!�d-!)
e::!:�!�.'3 da p!,{'pog!�ão� 2t!'à'vé§ do §6U 6!'gZ:o têcn!!:c 511 !!lte:têSJ§:.t] o�troe que �20 !l'�!!! pa!� os �eais e 6f!c!6!!"
:'!Pé5, de rle!!zi!in, p2!:1t a �P!'Ol'�ç2n �ll rejeição. N�(h t62 ohjetives !!o !!!.!!!O dessi fudes�_iH;l g!'.1!!dezf!...-

110 ca-so,"pa!'!! g�ill," ruatribes, d€§t�L'!· Por is!>o !ll€Sl!lO, m&!> que
fá!!{â§i:}-,tl��:. �·Id[l.e§� são �ua§ a. ce!'te-xa.
.• '

Ec_1'.·
àoolliiva ;v!t6!w..

�

'::. •
..I'� :" -,:', �. �:'. I

j-)úblir.a pejo i!'ovcrno csca­

(]ll,�I, O ato aut.ol'iz;a, tam-
i)'l;l, Dqu;sit;au
inlúve.is. paro. (jt:(' sr!

,

um grupo escolar.

xi�[r.111j.3- .en.! (iuHJL O -ti: -

'.'

'n::lo' (l" ''Gm'C '1'ud(.'l' l),(j'-r?
{-i,�1.1: íQ<:,,f: a,>.s�'i.�tf, ,,1)# �:r �M .

lIa l"'az�,hdD i.f-':;-01):}
I
t) � �: ...�-

relld.ú �vd f;t. ,}aiu J'!.JC' d,'
Cupcrtínó N!(!cldro"" tâ;­

ne;;U-BB' llb fato· de tcr a­

queM éU.sLrito p:1ssndo a

'condl<_;i'io de rnunlcipio

FAB .= M:\RINHA�
lUD-O BEM , ;

,

i{.IO, 22 (OE) .- p J"�'.iU
esta tarje EO pOL't.a'-avlóc'-s

._

-

SAN DOMINGOS, 2J (Or;)
Os representantes da.

Organização .dos Estados
Americanos, srs. I ê 1 u s

Bondjer e Ilmar Pena Ma­

rinho, conferenciaram com

o CeL Francisco Caamafio,
chefe dos. rebeldes consti­
tucionalistas na República
Domi1Ücana. Esteve também
present€ ao encontro, o

Secretário Geral da OEA

I(ii�ó.rjo da "Guaruj:\"
�eull.ião enlabolaiol-a

prog1;_llll1a da. �ampanlla
polit·ka em favor du, l'J.11-

cfida tmo. do insigne cata­
rinense Deputado Ivo Sil­

n'il'fl., ao CD I�;SD
•

oe Gt; -'d·"
nad{)r do Es1.uçlo,

5EC,em Fóco
.

U t%úli"';;bo de E.ÚeÔl •

.,.., ,

�{;:ili! ft- C "l11'UfO Deput�d�'
l',��� '-UI�t:; �!Ol·f.;�tL) eJf;
:]\l�'jf:n:;:l�, fli,l, hrdc de tf'
lcm' €1n ·,'tll t:ati.iud'3 de
LrúbnH.l{J a2 V:'i{uln�es pes-

-

';3011S: IJçpub:'o;;: WaIde-
111al" ball\;s;' Hudrigo 'Lo­

)lCI; Cow;ss§ ti, d.a As�oel::t­
(.:io eie P.l�GfeeSl\reB de i3a1:1

la Catarim!.; Ih. n��mwx
el!OaS YpC>lh;, Estsfarw OJ
lrl)slt�c - Hio J 0_'[; Ant,[.­
nlQ {_' !_la .1S1!-ra - l':p·lrE.
1{.{\:''11hm I:':oue� lçilJ - Cu-

111m, ao passo que a míli­
tur é estacíonáría em San

Domingos. As violações l1U

acôrdo t!e cessar togo são :

lnsígntrícántes e. n110 têm,
causado maiores consequên­
cias.

uma Constituição prOViSÓ­
ria, e a realização de cleí­

ções no lW[1,ZO de 9 WêSe3.

SOLUÇA0 É DA OEA

CONSTITUIÇAO PROVIso­
lUA

SAN DOMINGOS, 23 (OE)

,a .,..--------- --

Associacão
.

de Municíoios do
Oeste Reunião

(lo

1\ confirmaçã.o de 1.1ln

encontro l;m Pôrto l'l1e;;re
roi sol ici.tn,ua pela A:-:socla-

da J'.t.giã.o F'l'ollteiw 01\­
doeS!.e.

\::10 dos J\1unieipios, do .1l.'I2J') () Pl-cfelo J�':)IC J1'rfy aC1

Dest.c, (1(' SrLl)ttl '{)llt[1:'�JLt, ])0; clç l:mJCl't':o.r 1l1cnS�'zelll
,,;) g{?J,wri:\l Jof\u

.

Tl1l)ihO� teicL"atleu [lqUCl!!- 81)\)er1u
í).tJpe�ji1L�\1(It'l}te elo I i.�mo t,i::riz.1eük. 8uuré. UlI (Ii\h"
çLe Vai!)rizur;ãu" j1;c6J.lom�(a du CUiHbiIJ"ltl�1 I'€UllJ:1n.
-�.� ........ __ .••.,.-\.....__ ......��_.,.._.� --__...-- ... ,.� ... -r-<-

Nq_ dnta de hoj'õ, Dia de j811uá'1'1ci ) Cô�-te ('a,rnpc5,
São ,1G8.,0, poo1'0611'O da L6bo e Ordem e 'Trabalhr)
:MllçoDurl::; Un!.versal, '·t:;�. ás 20 lWl'.H1'i_ na séde d'1
ll1am lJosse' os l'residentes 'LOj8. negt'J.1ef,lll,iJo Culu-::i­
El D.é;mab membrus eleitos

.

ncn:;c, II nl1i1 ''\ildul }!,<.,-
das VJjm;, desta Capital, mos, n°, io

CaLarillCtlwe.
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:)JContecimentos Socia/s

�I ue�l-_!_
BRASILIA, - o sr, Au­

rélio 'Viana, do PSS; da
tribuna do Senado, denun­
ciou o contrabando de 111i­

néríos existente na região
amazônica e apelou à au­

toridades no sentido' de

que .êsse abuso seja sanado
COtl1 o máximo rigor P05-

sível, em benefício do Te­

souro Nacíonal e, da fami
lia brasileira,

Nacional, tirei cópia de
ambos e de têlch a doeu­

mentação que obtive há
um ano e remeti êsse 'ex­

pedíente sério ao general
Ernesto GeiseL chefe'" ,.la
Casa Militar d", Pr!?sid�'1-
cía da República
"'Era a cooperação de

um parlamentar,' era U'"

brado de alerfa, era a cn­

laboração de um patrrota.
"Até hoje, entretanto,

não recebi resposta do 6'e­

neral Ernesto Geisel que.
'lamentávelmente, por si

ou l�or seus assessôres. não
eledicou a menor ateucí,o
a ésse problema que. hú
muitos' anos, desaría _'\ vi­

gilância e a ação correciv«

punitiva e, mesmo, píoneí­
ra elo' Govêrno Federal"
concluiu o senador Eurico

Rezende,

----_---

FOTOCOPIAS ;t

Em Um minuto de qualquer docum'?:'-'
to ou livro per moderno processo cletrômco.

Rua Jerónimo Coelho, 3 - fone :3(;34
Fpols.

<Anuando )'[edeirO's Prade)

Além de pobre, era quase �'6litálio.
Acompanhado de seu cachorrinho de Jlêlos ,de al­

godão, perambulava pelas :ruas, d.e porta em porta.
Assim ,era Júlio, memn& que lutiava pela srrhrevi-

vêncía,
\

Não tinha casa, não tinha mêsa,.".,. símplesmente :

'seu amigo irracional.
A tarde arnear-avn chuva. Não sei se só acontece

comigo, mas, num día de chuva sinto-me- indisposto.
Achei que se saísse, poderia distrair-me, ou atgo

transformaria meu mau IttlU1-or:
Depois de longa' conversa com. amigos, ia voltando

para casal pois a chuva estava cada vez mais forte.
Já me 'sentia isolado (la indispqsíção, quando, qua­

se em frente' à Lívraría Globo, levei um tremendo sus­
to com um arrastar de pneus de automóvel.

,

Omr.i ta�fibblll .um grito, horrcrízado de crianç0t. Uma
grande 'multidão se aglomerou a« redor ele alguma' eoi-
sa que eu' ignorava

_

,

, Aproxímei-me,
•

devagaeínho, com l\'lêdo (�e ver

guma coisa horrível.
Chov ia, tremendamente.

QUERÊNCIA 'PALACE RECEPCIONA HOJE, AS

DEBUTANTES DO BAILE BRANéo

-_,---- ------ "'-- - --

Mais adiante S. Exa. leu

e comentou artigos publi­
cados na imprensa da CV:1

nabara, que revelam a

existência de organíza.jõcs
ínternacíonats que vêm ex­

plorando as riquezas mtnc­
raís em varias zonas da

região norte do Brasil,
-Em aparte, o senatio r

E\trico Rezende, v�c,e-lider
da UDN,' disse: "v. Exa.

pronuncia discurso dif;1)t�
ela maior medítaçâc

Uma original decoração,
terá 6S salões do Lira T1!·
nis Clube, para a comeu­

tada festa Junina que se

realizará sábado proximo
em pró da Rêde Feminina
de Combate ao Câncer.

-:-:-

No próximo dia 30, o

Clube dos Lojistas de Flo­

rianópolis, terá nova Dire­
toria para os serviços de
1965 a 1966.

',' ;': :::

o S V A,L D O M E L o
No próximo dia 28, nos

Salões' do Querência Pala­
ce acontecerá jantar festí­
vb do Lions Clube de Flo­

rianópolis.

-:-:--:-:-

Depois de uma demorada .

viagem pela Europa, chega­
ram a, nossa cidade na últi­

ma semana, os casais: Dr.

Cesar Bastos Gomes e Dr.

Carlos Bastos Gomes.

DESEQUILIBRIO
, MENTAl" REtomando a palavra. o

sr. 'Aurélio '.::ana, acres­

centou que o aparte-rír.pni­
menta elo representante
capixaba, é da maior ,,ig'ni-
fi-cação e acrescentou: 'I) Ágll.a e Ligrilllus, desciam jUI1l,tas pela face coberta
Senado 'ela Repúblicr. não de tristeza
pactuou, não sílenctou: (JS, De cumêço 'pensei: "o que' será que houve?".
senadores vêm denu. 1(,::"11- ,Não demorei ,U notar seu 'cachorrinho estirado ao

. chão, -corn seus 11�OS vermelhos e grande quantidade de

sangue escorrendo no pa.ralelepipedo
Imaginei:
Júlio ,está só, sem amigo.
Isto 'aconteceu há cinco anos. 'lIoj�, nada mais �,{'i,

sôbre a, triste vida deste menino.

, , .. \
..

al-

"Da parte do ü-cvr'r;':o

Federal quero Iembrar a

V: Exa. que há 'cerca. (lL:

um ano, apaixonada que
.sou por êsse assunto e c'.('-,
pois de uma, pesquisa pro­
frinda e extensa, fiz dois

p�orn'unciamentos
'

documnn
�.

tadas nesta casa. dcnun­

ciando a evasão crimlnosa
dos nossos minerais prc-:
ciosos, cujo quantíto tívo
daria para formarmos,
aq\ü em nosso País, mTI

fundo monetário, interno e

com 'êle liquidarmos tôdas
as nossas dividas.

"�Naquele -ensejo citei e,>�

tatisticas, por, exemplo, ele

antes e di época do govêr­
no M-aUrG Borges; ca,picl
:l.quêle exemplo para ca­

racterizar 'que a ação est:l­
tal poderá descortinar :Ulla

nova era em favor da -LDS

sa' erí1ancipação <:conõITuc,t
e aj,é mesmo ,C0111 :;>, atir­

mação de, potênci:i. econô­
mica' ela nossa p'átrja: ;-:)0;'3
bem,' para' (1.'18" OS

•

;,:eus

dois, pronúliciamentos. nãe,
se perdessem no anorüma-.
to do DIário do COllgres;,o

PGr toda a parte os atentados terroristas re­
crudesoem e chegam, ás raias de consumada.
maldade.
Um desequilíbrio mental invadiu a terra e es­

tá preduzindo seus nefastos efeitos por toda
a parte, não escolhendo lugar nem pessoa hu­
mana. para fazer vítimas.
Os atentados vão das -praças e ruas para deu­
troo dos Templos e quando êstes não estão' se­

guros, sejam de que religião pertençam,: en­

tã1)� nenhuma outra liberdade estará segura.
Para onde vamos?
As lutas políticas jamais chegaram a desenten·
dimentos e desenteligências como as que ag'o·
ra ? ssistimos.

I

l'refcl'e·se o derramamento do sanglle huma·
11{) a qualquer acordo por mais razoável que
seja.,

,

Nunca a humanidade esteve tão fechada num

circulo de ferro com todas as liberdades ame,a··
�adas qo' que atualmente.
Não há trnl espaço claro.
Tudo é interrogação.
Que haverá?
Que sucederá aimb?

Fácil. é a rcspo"ta.
'Enquanto não passar ,_".• onda tremelida da

posse do poder, da cUll:quista de posições por
qualquer meio que ê1e, scJei.", a situação ,MI)
mudará, porque. tudo está dependendo 'dessa

us'urpaçãó de. direitos,
.

nessa repartição desi·

'g'ual que se nota.
'

Só Deus poderá mudar a face das 'coisas.
...
'�

Vi júlio,' de cabeça baixa, sentado à beira da calca- ---
,': ::::;:

da.
De triagem marcada a­

manhã para o Rio de Ja­

neira, o dr. noberln Doria
Gomes de Mattos, para u­

ma rápida visita aos tamt­
Iiares.

-:-;_\::: ::: ;':
-:�:-

Procedente de Itajaí, pa­
ra partícípar da recepção
hoje' no Querêncrn Palace,
a- Debutante do "Baile Bran

co". Rosani Bauer Ramos,'
em companhia de sua mãe

d. Lucy B. Ràmos, uma das

senhoras mais elegJ3.ntes' da
sociedade itajaiense.

elo, o processo e:"po:jati vo
do Brasil, no contrabando
de ouro, de pedras precio­
sas, de cassiterita" de 111,,­

terias nobres para o es.rau

geiro e um senador, o sr.

_'Eudco Rezende, enviou có-

pia do seu pronul1ciam8;'llo
, a um dos respons� veis
maiores pela seguf?rca .:1a

clonaI, e êsse senad')j' nê-'
clara que até hoje Qual­
quer providência nãn ���;Je

.'tenha sido tomada", ,1i.sse
ô orador.

Mais uma vez vai reunir
o mundo elegante cultural
no Te'1tro Alvaro de Cárva­
lho, \, para os recitais da

"Associação Coral de Fl?­
ria.'1,ópolis", marcados para
os dias 3 e 4 de julho pró­
ximo.

Companhia Cafa(nense, de
Fôrca e luz

,

-:-:--.-.-

Rio: Será no próximo dia

4,
-

o Concurso ' (le "Miss
Brasil 1965," que tem como'

patrocinadora da maquia­
gem das lindas candidatas,
Helena Rubinstein.

'Assemblélél Geral Extraordinár;:I Myrna Lenzi, no Estado
da Guanabara concorrerá
ao título Rainha da Cerve­
ja, apresentada pela cidade
de Itajai. A promoção na
cid.aile maravillIosa reali:
zar·se·á en� julho próxitpo.

-:-:--:-:--

CONVOCAÇAO
Os casais: Newton D'Avi·

la (d. Ivone) e Renato Coso

ta (cI. Neide), estão de via·

gellli marcada, para o Rio

de, Janeiro n'1 próxima se·

mana.

Fic@m convidadcs por
(ONfíCCiONl·!f QUttQUE� 11�

DE (!!AVI
bE frWl!u !o:.nlioQ. �. J

.

..........",..,._..
,
-_ ..

_.�"

convocação, os senhores acionistas da (>;.;'1-
panhia Catarincns€ de Fôrça e Luz, pa ...'s �

Assembléia Geral Extraordináda a r�ilizdr­
se eUl Lages, à rua Correia Pinto, 60, 'ó:_: 8,-f J:1O,l' horas 110 cHa 1. 'de 'Julho de�1.g63, ·

di,,}
.'de de1iberar�m sôbre ,a seguinte

o programa ""Alma Serta

neja";, estará nos salões
do Lira Tenis Clube, na

noite de sábadb, para a 1

tnovimentadJ3. festa Junina
em pró da Rêde Feminina
de Combate ao Câncer.

:!: ',' '.' -:-:-

Dia �8, a Diretoria do
Clube 29 de .Juilho, recep­
eiona�á a sociedade de,Tu-

'

bal'ã,o, para a grande noite
de' gala,' c�memoração do
34;0 aniversário de sua' fun

dação, e apresentação das

"Debutantes do Ano". "No!'·,
berto Baldauf"- animará
com seu fabuloso c:on,iunto,
a esperada noite' de gala.

ORDEM DO DIA'

V'IU', tog'o mais as 20 horas; a
Direcão do Querência Pala­
ce Hotel, recepcionará com

elegante coquiteI, as "D&
butalltes do Baile Branco",
festa oficial de 1965.

1. - Aumento do cap:tal social d'2CG1'­
rente da reavaliação dQ Ativo ImoLi��"
zado;
2. *- Outros assuntos de �ntcrésse so­

cial.

DE
:!: :): :1: -:-:�-:-:-

Agra$cemos
Luiz Armando

ao senhor
F. Wolff,

Lages, 23 de junho de 1.965. No "Ameriean Bar" do

Querência Palace, certa 1'0·

da comentava com grande
eqtusiasmo, o discurso
do Deputado Nelson Pedri·

. tie,::,_,teJ;'ça·fei;ç'l" na Assem·
,)"�b-ieia Legisl�tiva do Estado.

"Secretário geral" do Lira
Tenís Club, o simpático 0-

,fíçio que nos enyiou.
(as) SÉRGIO R�MOS - Diretcr-Pre3iLCrfLe

_._._
. . ,

REMI GOULART - Diretor-Gerent.:� Fomos infomados que.
dentro de 30 dias, o, Hotel
Royal, inaugurará 10 con­

fortáveis e luxuosos apar­
tamentos.

-:-:-

Partido. Democraia' Cristão
Secção de Santa Catarina

Também Ja adquiriram
titulos de sócios propriet�
rio!'t, do "Santacatari�la
Country CIuIl", os senho·
res: Dr. lVJiltol1 Leite dlt
.Costa, .

dr. Mario Meyer e

Dr. Paulo' Roberto' :Pereira
Oliveira.

;;:._:_:_ ::: :!e :� _:_:_

SOMENTE POR

NO

MEYER�
Ros'lna Ravache", uma

das moças elegantes da so·

ciedade de JoinviI1e, que
também faz lindas poesias.

Diretório· Regional de Florianópolis
EDITAL DE CONVOCAÇÃO. DA

CONVENÇÃO MUNICIPi\,L
Tôdas as Ta'rdes no

"QUERENCIA'"o Pr.c-j.(lcn':e do Diretório �1un�cípal ,do
Partido Drmocrnta Cristão de JTlorianóp.Jlis,
tendo em vista o que dispõe 0- estatuto pél.l'­
tidá60 em vigor, convoca a Convenção Mu­
nicipal do Partido, com a sessão de instala-
,ção marcada para as 19,00 horas6 na sÉ:de
do Diretório.

Durante a presente convocação, a Con­
venção Municipal deverá deliberar sôhr� as

I
lO '

".
I, segUIntes materIaS�

a) Escolha de Delegados a Con\l€nç�i1)
Regional.
b) Elaboração da Agenda do �iretól'io .. _

Municipal para a Convenção RegiO"!.::.ü.
NOTA
A presente Convocação é para o c!la :}O

de junho corrente.

d,escontos
a. partir

50 .-

.Chá Boa música
I;2��(�!1es Bom serviço

.: }'lÇ!'-�j70S Panorama Deslumbrante
6.0 Andar

: "

' •• � :: 1". � !

MAIS DE 20 Mil ARTIGOS EM OFERTAS ESPECIAIS
SEGUNDA SEMANA DE SUCESSO!

Ul liMOS DIAS! ...
VOCE VAI CONlfNUAR ESPERANOO ?

./

,Dr. Norberto Czernay
CiRURGIllO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Oentisteria Operató� �elo sist,ema .

de alta rotáção
(Tratiamento Indolor)

PRóTESE FIXA E,MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCftDA

..

<' Das 13 às' 19 horas'
.

I.';
"

,:l!-:dj�íCiO Julieta �onjunto .?e. sal�s 203
.

" Rua JerOmnlQ' Qpelho, 32"
I �.\: \L�.� -{. _! - ,��.''I..,: -. :-;�'.�i,

.Florianópolis, 22 de junho de 19tí5
,; .

.f"�"fY" Batht!'l .. a,', ;:�tll\f� fi'.',
f:e: ,t16:� ItJ.VL:',ao· P' ,D;C., ','

..;;��:;í:
"

,
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I

te-

suas relacões 'em ambiente
"

c90turbado pelas'agitações
TÓQUIO, ....:.... o Japão e a

Coréia do" Sul, ,;assinaram
,um tratado - ,e .documentos '

correlatos sôbre a' restau­

ração dos 'l�g�s, t riórnrais
entre os dois páises, en­

quanto manifestações eIS,:
tudaertís ocorriam': em "ci- mine COl:), i:ll\'J,<;3 ,:" anos Cie

dades �apo:,es�s:-, � coroa- negocíacõcs ,intercaladas"
nas. A eernnõnía. de '�is"J" as ruídosus "'llll1lfestaçães
natura, sem 'r.L1ivid� :

a' m;üs ameaçaram ;mpcd:r' a ri­
bem PrGP::i.r!1(c1' "n�,

'

J ;;;,pao' títtcaçao {]{, l oocumentos
de pósguerra,' àssillfiü· .'(1'1e pelos ?a:f;ln:'cut,rHf.':3 em,
pela primeira :í;ei: 'ew_ '�80 ' 'TóqUiu e : Jl)ll�: O tp.t:::.d� e

anos as, dois /in�igOs' ':ldv!3l'" respe !�i I'�S ;Jr-:ltowlos ,dé­
sáríos vão ié: r�'iar.ã(:�;

,

Çl;., �,
vem sei aJ;lrov�írl\i;s j,elos

plomáticas (",üciã,ls;:.o� d0-i doís l:;i'�:cl,ti,1i,)�:""

cem

Em :3211[, mais de 3,O:JC coreanas, Outras 12.000

estud l,l't,>, ele 11 PS(;n1ãS pessoas [88,!,iZ<1rc,ln niani-

0CCHll,arla3 e U;1,'ffSI0d- festações n]'rlcLtas em /';)

des junto 'com 200 políttcos cidades jauoiesns, segundo
da oposição partícípararn a Polícia. UE:; 1.800 (�;.:nl­

de' víolentas .manífestacões dantes p"lé:t,encentes 3.')

de protesto, contra o, acôr- 'a;g'ftiopamen(,o "Zengflku-
do recém-concluido. Os es-' ren", nesta ,capital, tenta­

tudantes e seus partidários ram romper ;:1.S barricadas
alegam que o tratado '6 policiais para chegar i, te

produt� de "humill�antes o local da cernnõnía
.concessões''. ',A Policia' in- Nos últímos 20 anos, OES

forma que prendeu G93 €8-
.

de que a Coréia conquistou

tudantes enquanto 44, '(!'ua;: sua independência do da­

das sofreram rerimentos. mínío japonês, após a II

Segunda-feira; ,1, POliúia'i, 'Guerra Mundial'; as rela-
,

,

pren-íeu" a 906 \:
estudantes cões entre os dois países

em semelhante demonstra- têln sido pertunbadas. Antes
cão, , disso, .a 1J0réla foi. protet.,-
Nesta' capital, ': 4 C:;( ele- rado 'do Japa') em :Ht05 r

rientos .de fa, '�r,'� osquer- '5 anos depois era ar.exada

",�tas realizar;', tl'es '.18.- -ao Impérío do ,Sol'N'l.Sccr' __

1 tcstações 4� ;)l°é,';f:.sto ""T-: .te O prÜneil"o:íninisj:h· Ei­
tra 'a nova, .fase nas re- saRu Sato. preparou .- .uma

lações entre o Japão ve .9, das' cerímôvas de' .niator
Qoréia do'. se. dizendo �lv.e pompa de' que' há .memoria
tal fato írá ímpedír a uni- apó-s o fim da,'- s"gtl.��ch
,ficaçálo 'das 'duas partes guerra.

.cumerrtos f'orem assinaüos

P'elo ehancecr coreano Lee
,

'

Dohn Won e pelo seu co-

(
lega -nípõníco, ,

Shlina,
Tsusaburo

'Embora fi assinatura ter
/

IMPRESSORA
',ocli�i:ta� ;'Qdontorógica::

DRA J8ARA· ,MARIA. NOCÉTI
o.f )�i��';;"�'li

, '"", .

Clínica e-Prótese.
.

"','
. '�- _,

- '.' .. '-'
.

-. At�lld� sras.: �<�crianças, sóhÍ�nte
hora marcada. ".'

cun

cres�l\ho, '

clichi'is

folhetos - cOtólogos
cor rezes e c orimbos
;mVltuos em t;jerol

i)üpflf,H;(J

Diáriamente'dàs'13,30 às
Rua São' Jorge '3D. Fone- 2536

17,30' horas

.llniêo da Reserva e 'Reformados
Polícia Militar do Estado de

,

Senta Catarina (URRPME)

da
'AGRADECIMENTO

FALECIMENTC). DE ELLY
'ENTRES

Godofredo Entres, Anneliese- Entres,
Roscmarie Entres Romariz e espôso CeI.
Benhour ·Romariz. e' Filhos, 'Waltraud Entres
Brill e' €SPÔSo He�mami" Brill e Iilhos, r»,
Otto Entres e família; Dr. Walter Entre" e

LUFTZ�L

Recebemos e agradece-
mos o seguinte ofício:

sub. teu,' Nilo Leopoldo da

Rosa, sargento Arlindo Ii'ir­
mino Cardozo e Suplentes,
sub. ten. Quentino José Se­

rafim, sargento José Car­

los de Morais e solda �iO

Odi Vitorino Pascoal,
11 - O balancete da Re­

ceita, e Despesas do m,"s
d e Maio.

-

i IYIii4&
Valho-me da oportunlóH-.

ele ,para apresentar a V,B

.
os meus protestos de eh'­
vada estima e elistinta IJJll­

sideração,

IMPr(ESSOR� "�O()ELO
')'E

ORI �AL.'') STUART. elA.

,WA OEODOR,C Nr 3��A

�ONf 2�i7 - FLORIANÓPOLIS

Of. nr. 77/65
Sr, Diretor

1 - Temos a honra ele

comunicar a V. S., que, em

data de 15 do corrente mês,
foi eleita. a nova Diretoria
e qonselho miscal, dêsta

entidade, para o biênio (�e

1965, tendo a 20 do mesmo

mês, tomado posse, ficanc:o
assim constituiçla,
Presidente - Major An­

.tônio Nunes Pires
Vice 'Presidente - Ten,

Alvin Cleínente de Souza

família.
"

Espôso, filh,os, genl'0s, . netos

nhos de'ELLY LÚETZEL ENTRES
e sobri­

agl'ade-
\ '

----------------_.�.�------------------------
.

cem a todos: 0$ que . çOÍnpareceram aot., e.t'os

de encomeüdaçáQ . e 's�puitàmento daq'�i,_�le
ente querido, bem, 'com()' '

àos' que' envia'�a:il

coroas, cartões,' telegraiúas e mahifest'à;·;;.rn
solída6edade no 'lnomento dtL dor'. '

J

I

AVELINO ROCHA
Secretário

Sairá em:,lova YorkRuva jDrnattat�nD
_ ,NOVA �YOEK.. - "The 'rejação ,da revista "Vislon" de, Hàvana; Virgíl11a Pre-

'

"New York He-r:;tld Ti'lIJU­

Latiri' Aplerican Ti'mes", o Outros diretores da publi- witt, do "Washington S'bar ne" e do "Christ�an Sc-len­

novo _jornal publicado em cação. sãÇJ: Greg McGregor, e do ':.Havana Post", de te Monitor"; e Robert Mu-
. inglês e dedic�elo a not:'cia- ei-corr'espondente estran- Havana; Virgínia Prewitt, jica Lainez, que ti.�l'tbalhou
-rio.. latino-americano, anun géiro do "New York' Ti- que conquistou o p':êmío para as revistas .. , \-;-ews­

clOU que' vai iniciar suás mes"; Milton Guss, ar,,:e' I week" e "Vision" e para a

edições � 30 do correme, ,do' "Washington D a i 1 y "Maris Moo.rs Cabot". !lO "Unit.ed Press Inter:latiíJ-'
J

'

Seu diretor é Jorge' Losa- News", do ",Wasrunbton ano passado; George Tei- na1",

da,' que antes foi chefe de star" e do "Havana POdt'· fer, que foi reda"()1' do

1: Secretário -

.
Avelmo

Rocha

2. Secretário - T'en :Jtú­
vio Regi,s Junior,

1. Tesoureiro - Ten. ,TaL
sé Olegário' Mach.ado

2. Tesoureiro - Sg,t. Os­
valdir Luiz Vieira
Diretor $oQial - Ten

José Ernestino dos Santos
Conselho Fiscal. Tel'l ..

CeI. Olavo Spaldin_g de

Souza, Ten, Iris Camisã::;,

ANTONIO N�NES PIRES
Presidente

BIClfLETA' 'NOVA
v. ende.l.;se ..

'

por' 'p�eço "d� ocas'üÍ<'} hU;d

bicicleta de' fàmosa'· màl�cà,'equipada, co:!} -

pletamente nova,/sem :nunba:, ter Bido uSdá �.
,

Tratai tE:l. '2597 .ou na rUa Vitor KGn­

del', 63, nésta.

CASA ALUGA-SE
1{ma casa em Coqueiros,

com todo o conforto. Tra­

tar à rua Bocaiúva" n, ''i3
nesta27-,6:"65

,
27.6

-�--- '------r- '--- --- ---------------""---- --------�

Maravilhas' da Técnica -e da Cultura
, �

Ganhe um
'nôvo eobertor

-

da seção de corroceria, �

preciando tôda, a fabric:_

ção da,mesma, achando etc

em particular um espetácu
lo. E' tôda feita. numa e:l\

tensão reta enorme, sôbrL

transportadoras, sendo que
nunca para; seja> la para o

que for.

vez que, castelo por caste- ças, em tornos especiais, é

lo, não há aquêle quê su-, digna de ver-se. Uns tor­

plante o Versailles, já por nos são descomunais, ha,

nós visitado. vendo infinidade de outras
Dia 15 de março, segun- n1,áquinas, frezacloras, fu­

da feira, começa a nossa, radeiras, serras, tôdas mo­

segunda etapa técnica na dernisSimas, trabalhando à

França, sendo esta, no en· base de' computadores ele­

tanto, nas proximidades de trôniços que tornam o ,tra­
Paris. As 8 horas da manhã balho automático, pois nem

'

saímos de ônibus" rumo a a mudança é feita, pelo ho- Aquilo segue esta reta (

uma visita às instalações mêm, mas automàticamen- Iquase 2 qUiiômetros, !sen

da Companhia ElectrQ-Mer te pela própria máquina. parar, passando pela cec

canica, que é uma subsidiá- Esta visita terminou na ho . ção de solda, de 'acabam!2

ria da Brown Boem suíssa, ra do ,almôçõ', sendo que aí tos de borracha, de estaf
em P-'iris. Levamos nesta, vi- fomos' presenteados com mento, de eletrrcidade, dl

sita uma manhã tôda, seno ,mais um almôço. forração lexterna, de mas,

do muito bem recebidos pe sanetas, Ile cromados, etc'

la direção da . firma. Que 'A tarde tínhamos um numa agilidade, qu� lmpr
fêz uma vasta explanação programa social a cumprir" siona" tendo o operário ql

na sala' de conferênci'1s. sô- que era o que aguardarmos acompanhar o movimer
bré a fábrica de geradores o pessoal do GUVECENE,' da esteira transportado
de alta potência, sendo que outro gmpo da Escola no que prossegue lentament '1_
constroem, no momento, terminal de ferro. A partir Uma particularidade:
para a usina Manmotriz de daí, tôda a nossa programa- que no fifi dl.t 1inha, a CE

1'1 Rance. em Saint MaIô, ção foi feita em conjunto, roceria é que entra no m­

..que lnamos visitar dia até o dia 18 de março. No ter, isto sem ninguém c'

5, um grupo turbo-gerado- dia seguinte, às 8 horas, locar a mão, pois o mot
de 600 megawottes, um dos s'lfmos de ônibus para 'u- segue por uma esteira tl"

. maiores do' mundo já ins- ma nova visita, que achei, portadora na parte de r

talàdo. Houve' esplanações' interessantíssima p.elQ.' mo- xo ,e a carroceria,. que
s6bre a fabricação de tur- vimento da fábrica, bem vem pronUt, com roru.s
binas de 'lço. a reação, e éomo pela organização. Vi- tudq mais suspenso por 1

vários outros' pontos, com sitamos a Usina Pierre Le transportador' aéreo, en,

'perguntas e respostas, Lo- Faucheaux es Flint, da Ré· xa direitinho sôbre o 11,

go após, visitamos, tôdas a nault. Podem imaginar ator' que, anda fixo na es!

instalação da Fábrica, que seja uma fábrica de' ra inferior. Depois distt
Foi impressionante a visita, automéveis, fabricando montada carroceria e

pelas dimensões avantaja-" três mil carros prontos e tor: o carro prossegue,
das das máquinas que alí rodando, por dia?! A fábri- sando pela seção de itlf
são constmidas. Os gera- ca é descomunal, com vá- ção, de lubrificação,
dores são enormes, alguns ri'is seções. VIsitamos pri- mesma, reta, de monta"
com seis metros de diâme· 'meiro a fabricação dos mo- sendo que impressiona L'
tro no l'ótor, e as turhinas, tores Renault, que é admi- cal' no final desta imense­
(,'0111 todo o seu sistema de rável. O motor é todo fei- linha, de quase 2 quilôme
canaliz8.não do V'lpor, ocu- to aqui, inclusive a fundi· tro, vendo, num movimer

-pam área, vastissiina, para ção do bloco, com.material to tremendo, sairem -qns 3",

t,e,stes:e mon�agem. .' exclusivamertte'. 'fI:flncês.' ,

.C:iL1:"i'ElS,. ar ut I

,l:icaçqp, �destas pe-' ,,��iuir, .
v!sitàmo� .jP' ,,j�rt-i}�".i'�,':�·,,di:s$:'"

.
.. ,.

;"'·�:-·.)·-·-:.�:i�W;�,:t/.', '';''>':- ...

o
.
ônibus nos apanhava,

com o guia, e em pouco me

nos' de 40 minutos estava­

mo,s" passando. pelo famoso

Bois 'de Boulogne. Infeliz­

mente, não pudemos saltar,
devido, a uma, súbita pan­
cada de ág'ua, que nos sur­

preEln<i!eu. Seguimos, então,
rumo ao Castelo de Chan-'

tilly; com mais uns 60 mi­

nutos, de viagem. Nêste per­

curso, já o tempo havia me

lhorado, ficando claro pa­

ra uma boa visita ao �cha­

teau.
A situação do castelo é

das mais encantadoras, to­

do. situado numa ilha ro­

deada de lagos, com, a água
a lhe tocar os pés. Do pei­
toril da ·janela se chega á

agua. Em tôrno dêstes la­

gos, que são travessados

por pequenas pontes, exis­

tem
/

bosques e gramados
formidáveis, dando todo

êS,te conjunto uma vista

das mais espetaculares.
Visitamos todo o castelo

'ta.nto os seus jardins exter·

nos, quanto' suas dependên­
cias internas. Ele era utili·

zado
.

pelos cônsules de

Franç.a em estadias de ve­

raneio, guardando internaI'

mente tôda àquela abastan­

ça e riqueza de "'ersailles,
emhora numit escala mui­
to ditninuta em tamanho e

em beleza. Póssui várias

&alas, também, tôdas con­

servadas como naquêles,
t.empos, com pinturas ori­

gin�tis famosas, móveis ela

antiguidade, etc,

Est,a '.visita nos

(Continuaçào)
Pudemos ir, ainda, ao Pan

theon,. próximo ao Bolle·
vard �aint Michel, na aItu
ra da Praç'1. de Luxembur­
go; enorme monumento, ti­

po do Capitólio de Washing
tau, onde estão depositados

,

vários' heróis da guerra
mundial. Já, a tardinha, to­

mámós o ME)tr6, em dire­

ção do Teatro da'Oper.a, e

pudemos, ainda, visitar a

igreja de lVIadelaine, que é
uma relíquia de igreja, tô­

da em estilo romano, de
formato 'retangular, sendo
tõda sustentada, em volta,
por pilastras colossaiS, ar­

tisticamente trabalhadas.
,Tiramos ainda fotogra­
fias e filmamos um pouco.
A noite foi programada u­

ma solenidade nossâ:- o

cas<uuento grateniano de

Eduardo e Sônia. Esta ha­

via chegado do Rio a 12,
por avião, já casada por

procuração, sendo que sô­

bre o motivo fica .a carg'o
de cada um fazer riivaga­
'ções e pesquisas filosóficas,
que eu· considero muito

simples, para um lógiCO e

bom encaminhamento das

coisas.

Foi comemor.ado, por es:

colha do grupo, êste céle­

bre casamento, numa cave

(caverna), destas de Paris,
sendo o jantar regadO a, vi,

nho, com muitos brindes e

samba à brasileir'3,
Dia seguinte, domingo,

outro programa cultural já
t:nhamos marcado leom a

ASTEF: visitas ao eastelo,
d� Chanti1ly 'e ao Bois �e
13' . Pelá

'
"

. Agora com DEBRUM JOMAK é fácil dar vida novà ao seu cobertor.
FÁCIL DE APLICAR. Já vem dobrado e n'ão necessita de arremate.
Nas côres e medidas de seu cobertor. Procure-o na sua loja, bàzar

,

I

ou armarInho.

da JOMAK 814DEBRUM JOMAK é majs um produto
Hua Voluntários da Pátria,
Ruá dns Andruclas, 1.560
Rua l?1�r�o d.e Ladário, 2

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Jack li: Vaughn-sWA:3IEi\GTON, ,- OE -

!'A_ .:\La ... iça CSd1�H�1 :i_�"0U � G./�

. �.,,"Ul, tos I:n!í:r-Americ1.11ÚS(tJnV(;1:!.it�nC:f1 U[\ ln·:_lltH.� � ... :;

recursos üiL·..-rnacíona.s fie

crédito no melhorar as e.m

<lições de vida da rarmlía

em todo o Heuüsfério"

c íscurso pronunciado
'lO XL (_'on�resso J:'an-.A..ll1.c

ricano de Arquitetos, nesta

capital.

Centrais Iléíricas de Santa
, ,S, A. CElESC "

Catarina

Assemb!éia
.

Gerat Exfraordinárk
('nql/or-�' r�"'ol j ,\) \. I

' \, '

.; ",j ! � li �,t, _ "\. '.' to: "

FICam convlrl;:ldos os senhores aciorns­

f,':; eb (','''',1', i',' ;,-..11:'>' '1"'1,,/,1'1'1'(":1<;; ,(1 e'" ,S' '�n''t"a C''''' a·'tari na-_1._) .. _ ..... ' "_. L _ _ _ __ O'_ _/__ \...-1-,_ _.-...,.:!....o _..,_ � Ct-:-_.,i _

•.re! _ .... _

:</1\ ,-,- CELESC--, nara be reUnirenJ (lU
• I l-

..

-, \SS�'Cl)lbki;) G�'f;) 1 Extl'J,ordjrnáriÇl, na S::;'jC

,'-('cú,d D rUll Frei Caneca, n. 152,"nesta' Cid.l:·
,1(' f:{,· Fi(\1'i:'ii,�/,)():i' (li·) 1 o de J'tlHl0 '0'1:\ ]!��r)". __ I, � •. ..:1_ ,I _. t,-' .. ,:), . ,-, "

_ .. �a '_0 .e.r\...'·"

;�,,, LO,OO l1Clr;ls c (kli}jernrem sôl)re a segnlu­
Ic

;'

(Hn)li�lVl DO DIA:
1 " 'IJH'(Jr!_�(ll'a�,'áu tk' s{,dxüdiérias.
�, Oulrn::i assuntos de Interesse
cicdacJc,

Florianópolis, 21 de junho ,de 1.9Ô5
(As.) 'lULIO H. ZADR.QZNY --- Pl'E-

,\.

sidcntc
TU:R.MELINO LARGUR.A �--- Diretor
Comei'daI
\l, JL',M_lq:(, A A' l' I

'

'�_ _._ 'LL. D LL . NHO ,;, _,_ . ):rl;)Lnf
,

"

�
.

.'

Financeiro
.

l(AHL HISCH�IErl�R
Técnico

MILASCH
,

DiretorJV[lLAl�

Operações
25 ,. 6' h,\." ,)

o. (DÉSCONTO DE 20 'Ia
VERIFICADO NA TABE

-

LA AO LADO 'É VALI

,DO SbMENTE PARA ,O

rEfilODO DESTA CAM­

PANI4.
AI\)S O ENCERRAMEN­

TO DA MESMA, VOI/J:!
REMOS A SEGUIR ÍWS

, .�

SA TABELA NOBM�.

os .

Antes de .1960 - relem­
breu o sr, Vauglm -, 8, ;';0,

operação internacional 1:0

campo. da moradia ümíta­

va-se à assístencía técnica,

mas, nos últimos 5 anos,
concedeu-se i América La

tina uma ajuda financeira

de 600 milhões de dólares

\'; é pos:.:ivc;.i.' que' outros �àO
milhões sejam 1!�on���-'·(�'1,.·

",is necessídaaes . de hauí­

taSão da Améríca La�in\.
,si.t() t.ro Drai.)d;�:3 que �t·,l,'.1

ncs - disse o sr. \,ra.U��1J.i
[';,sbCÇSEdo a p()'itic�j, u:''',

Se se contassem O�� ('�'il ,)�t'�

tímos leitos para 0S sls; ,­

mas de águas e esgotos, n

total nscenderta a mais de
1 bilhão de dólares a-

.

crescentou.
--- -_-- --,-.._.-,---_.

\�t erG.. re;Jt\.--:,s2i'';.l,a111'
um ÇOl1l '.\;0 ��. r',Dl;;

..1 f.J �:�j_.l ti

(l (]'.),.;(!.'

sicu que Cll'Y6�:; o

,\L,).')(;à para o ,l'l'v';:??iô':;
(icnLro d-e u�na,' cXt:Gt�iv(.d

ror elo tcmpc. ii maior p:';'
to dos ruuoos devorá ft:i.'

tornocída pelas poupanças
(los 'povos latíno-amerlca-

estrutura de o):,:-a�,ón, <:<

ela:...'ou o sr. Va.Ug}.�l.:l Ó,_t:� ",�

posse r'c lUTI terreno c ,1;.'

uma casa d
...

ecente '1},Slilut�:j.
a estabilídade pclítíca. e so

A· Alianva Incentiva
.

Integravão Econõm,ica
MIAMI, - OE - O sr, si.Stêl1Cd interna e' mult!-, �'J3,nLD de proc",;,so ,W 1"'; dEer 0::3'8 processo, '",

CarloG S;:l,llZ Le Sil�tamari3' late;�ul, cle!!tro da estruttl- i? lt�r[,ç�'J ':C:J "('m;l.:é' da 'O:SU'�_\1;3 3il::�d�l! ;J, ÜU:rl-l.

Presidente do Cimitê Inter rl1 d�L Aliança para o Pro" Il.lll 'j'ica La';Í'nl t;c('l�u·,;;j ,'U, l.';I,'Ü.U uu �ubj{,8elwol,j-\

a
Americano da Miança pt;
ra o Progn'.s�o CJAP), c\�­

ClUl'01.1 que _l, l\liil:1p lÜI'

só contribuill 1HJ.!',1 :.;,cclcn',l'

o o�senvolvin1tti ill do.') lJ:11
se. nlClllbl"c;;, ma" f.:,11111J:'11l

("dou um l'ii:i':,

'para li 11)Lcg'�d\!(-.l,)
propkj,)
l'!.:onÓ'l1 i

palando H.u Lp "'" d!-)l.('��,J­
dos de 17 p�u�<'" lat.ino-L\-

.

mericanos ql1v Üf,.5L'3�et1) il

XV COl1vencú 1 All1,Wl da.

Câmara de COl1lc'riQ 'cb,

Américas, a(1pl, ü ex<Vlillí.'\
t1'o das Fiu[l.!'1\ilS ou Cri­
lômbia diss":) qt.h3 a L\Iian­

l;n. ('otllrUmÍ'l ;-"H'�, :J. j n(,r­

gni,ç�o cronón,llea, medja'1
I (J n, eooperi1.G'w ofeteei.c1a

I, .

"\)Ol'a dirw 'n'! ,1'- U� prurr:-;
Sp8 de invcl;.: .i'ni�,)Jt,Ü!<'.
, "Tod:l,via, 1';-'-1'': fll(::;11(':';'
;1 mel,l dl1 '1!\IJ !\:1I1'I'Ü'l1

Latina rapaz cll' SU!:'tEI.1181"

se por S(,'LI proP:':D e�rorço
aC1TSCf'lltou 'J 311, Sa,j) t8-

l.lla.::i::t -, "de ;,�rl'l LOU1::t1'-SC'

meclldas muii.o s;r'ss ele hS

----- .._--

gresso".

['h.'c1Dreu qu�? iJ J\:111'�1"j:�.
LíJt.i1i3' (.�(�ve eoneentr;·l" ��.

"cada vez cOm iua'ior .;,1' L

,Lll, I.là,� .probloma;:; dJ ':(,

lllpl'elo r'xtprio�'; .. To:J,o� {"

f()j'(:()� llU!:' tiO cleflpr1\-olvam,
)ll'il\('ipalmr�n te 'IlPsLe C$,l\1·

\jQ, dFVl'm trr por 'JIJI'e�i
'lO o]('.nilç:.l.l' n llI(:l,l da, in
Ll'l·'l',l(;,�O ele mercados, t,en

rlG-se cm visla a mét,. lI.'

nul ele lima integra'.;5,0. �,­
conô niCR total'>,
Rel'E'rllldo-se Ó.s "tenu,}n­

rius do comércio jn�>,1'::�'l
OI"n l.. cGsfa "Ol'Ú vc;� au.'

'Il(li.s�s lati nO-�l ':1 "ri(,H.'lCf'''
rJi:-:�s.:. \tnr ·'U 0111:.>':�a L:1.tJi
ll�l vilJ-��� fCl'('�h}�I. ;,' c1�-',:-'. '!­

t':'\r. n(�r�J . .rn!.�:�+('.· .�;-)I�tru r;t'
�'l:�"t p�·lili(,:·l �'('C�l(j:Tlie:·J,
/)I-H1t'1 çllpÚlni('(' fJ1.H' ()CYOIll
rri· 1'\:- ('.';;'101'1.11(',<](18, pa a (I

{!vn ç 11"efRsúeio lllrlrr:11-

i '1.�k ;;H\)�t nll("'[\ 1 Ou':: pl'ilJ.�
cíp;oi' (' pl'át�CJ � qu<.' "('--

(!,cm o \olnércio nlllllcLio.i",

I"�f.pri:l., b: J'J ("1)t!'l.. O ..... p>,,: �

".,1' ([�, '�'J'n:S"'l.o r:�l� ,I. \:1-
'

.(ln ;� 'Ú:rF1.i"
! l"�" d:.\ lHiJ>,

:�I":U' ��!� n.':'�;"!:a�_�'.:\.-�. D:�':'::'l �{�,�.
;.\S ! 1,')�Jlü.��ô� ') qu") 'n,'�,'jjl:-

_1. �t3 !,-�,';v�)(')'l:lt�� r)rhl�da.$
,�. fü%:(l1l i'lipOi(,(::1� dt, '�t3-

,-;8 :)' sat.sraçào .: ssa neeesei­

J,àd.v, f'ar::!. oe casos e�r� Qilê
(�i�f_.S ll:'<:LodÓ 1.'i-LO seja BuG ...

e!' ': ..... t\�� d ��J-..".!�:d.�·u
·�)u.b��d�o� 1():�'a.J5.

II uso ,:L_:

:.1.0 10.
elu CO;',6f-

lt�o r:H)\y,'a.(: \'0 da 3 ei'­
t.l�clf

.

de A:::sLstéclu aos L.;'

1�:lrQS (' Defesa Contra a

Lf't)l'O. em s�ntil Caf,nt'ir.a,
ele ucôrUo com o .l1'ti�,r() II
doi' ('stJ t.utos, CO�V0C l',

O�, membros do ('ous,�lh" '-:" ,

libel'ü\lvo lXil'a :\ L'''\l;ll0.q ,

r"fll i'.',u.r-s",)lo :lju. :;3 eh ln
1'l1') '('OI.'1:t>lltp,':J.s 1930 JJ(l ..

:.�� '.. 1'.1. sede da sar-it�cJ.a.Jp�
no f1:�'jfiriu .lPAS3 -.:." 11).

I'-nelar , Sa.la. NQ, 4,',1, p:lrH
LrntRJ' da seguinte Ordall
do Dia:

20. -- B;l�'gcr os 1'11 � .1.:.,. .. ( s

da d:relocia para o :i,,'\�(\ i
1965-1967,

30. - .Ll.ssunLos

r'aj-:_{ �;:::;_Qáo UD.1 g�!111 'e pa­

rlC''i a, (l�,.".nnpi'l)har no 3';;­

.:::'='-!?u.:a·" que
:

�e ;')!!1r!ejem
t'(,!l1. ':.3 r:;C11"'::O�! . r.rl.i.bUe'�·E I

�3 �_·H·(!"��r�.:.:�c.!l3 rê'=;]O;"\8Js e

õ, ·�:::l1."�(:S. os �:'TrO���;3�T1G,) dp.
:).csJ:�"'....·v(_,L-::... ·rn(·.,.t'to co·:r�. (��) �e

,"�111"1:J08 lnt::Q1s os' r)t'��·:içt("s
di;' n;utc,�ahFln. t G3 e.�·�·c0akl'
pr�"!·�.\ ::J rrrr1.cH;f;o L'r... 'f�1v1:'las

t"!1'�·:::H-11h2.il(�O f!11 i:lt.tl1�n. t.:"o-
.

l:l::H-;rn.f:.fi (l c�.)n\ .:!:� ec)o�I,-: r8 ti

\��l,� (l� :h'.;1,l:7,M:�-l��1IJ ��. p� 4ITl.'·jf

,,�.� �Jj"�'� (:' �:�E;::(-j�!l.P''1 "rln :..1 ,�'''''_''.'

s�l:ú.dç; sanit{trl�.t..'j· (' \'1J1·'''n�

� �;(S('�1' h_I:�a:i.') (' '�l"�' cà.cu
.. 1-,: ;�5 iJc:r cento oos ;_rr�-'

�Jl'J ··�.ln(;:.l se destu.a-n a

proJdt, �m que -rJS bcne­
;:!c�ú.riGIl constroem parte
I

d.>� suas CB.Si.lS com

maus
.8111 mensagem cnvloua

,,:�, :tr'lHil;' stcs. declarou
.

"','Slü�Dt'e Jol1:�30n, em

i!�H'}A�:

o·Aprenüe.l11r;s --;- muitas

l'csse socia].
Nâo 118vr,ndo nUnh('_; 1(-­

,gaI, fica� desde \ já� COfl1/'t}(:t1.
(ij). s8gnnda reun1;iG" ll't':<l,
hora depois.

Flw.'iâf1ó� 11i<>, �3 rie j li
n110 de 1965,

um

,

'. :"nr:tl a du-a Ií';.ào da

n':a�jgêncja e do rLsperdí.:.
";0 -- que; 810 brutalíza o

�)àl�C;}�8::rlaJ o ncrriem f:J:e
r' .�"'\1 :JrójJl'i<'l ebpírito; a1-
mil" à pob'_'cza. de SiJ.::L íms.

g!í1à\i�;o, se éOJ.1,stroi echf1-
,�ÍI'" f<':J1 . :;l'uen' () ant.i-e;:;té­
t J 1'0'3: 'ain'ísioaa "se a. si me:>

!11n, s,·, rr'lU �·idades .tr.�.st.es
Art'(-,'nr!(��ll\' )�: t[\,ln1)fllJl qur:.
"1" :Ul;!lJ.W't,(' de ordu,n b:ô

lEf,:1 pude. tlcIdtnr, lns1JJn't:c
·e Jibd't;Ul' o homem",'

•

•• 0 ., •• "".,�. r ._�:: ... ::._.-Of"'.� ........_.
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Econornla l� Plan0janl€nto Uda

l'nr.::e:,;;,us 'dt.; rjJlall(�\Un18nl,\l, ,e1'tJJet0s Económicos
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A REDEt 'Feminina' de

Comb'lte ao Câncer, premo­
verã 110' prõxímo sáb·ad.o no

Üra 'ren� Clube :_ 'festa·
J�ina, com p usbo",'�' Al­
ma

.

Sertaneja, de autoria
de . Aldo Silva. A renda é

para aquísiçãc . de camas,
colchões, e lençóes,- para a

enfermaria que I atende as
pessõas encaminhadas . pe­
la . Rêde, ao Ambulatório
de Dútgnóstico precore.

.

A
referida promoção, conta
com o apóio dos associados
d� 'Clube da CoHn�" oue d�

.

veráô' usa� trajes 'à caráter.
Haverá: prêmios 110 .deoor­
i'�r da: fésta..

' A
. Pr'es�dente

da �Rêde, Sra. Iná' 'MoeI­
Ínann,' 'em. grandes. ativid�
qes, p!'ira o eVento filantr6-
plcó;

LOGO à' noite as debutan
tas do Baile Branco' do CJu
b� Doze de. Agôsto, ,'se"ãó
receUciçmadas. C�rll Um co­
quiteI, nq

.

Quereooiá :AlIa...
ce.

cOl.\mNTAR�M ': 'que em

Blumenau a Rádlo. Nerau

Ramos fez umá p'révia elei­

toraI.' p"l.ra ;PiefeJ.t9 : cmque­
la cidade. Vence\! o nOJll8

.

çio Dr. Jülio Za.d,IoznY, :que
o nome de .3!3U. inn�
ctirt Zadiazny fei', a m",i�

riá no seU, llarÚdo (pSD�.
A nota. pitoresca é que anl,.

bos são ilmãos .e.,estão de
acôrdo coni; 'qualQuer 'resui
tad� 'à, l1lsPeitc), ,-Áliás • .à fa.­
milia ZadrozUY'em Blum&
nau é trqillcional e Un,i<h'·

• :, �.. J _ ,

O . cr..UBE Doze de ,Agô&-
to progtà!nQu. para o ,CJi?;

.

três de jillho Fes�a Ju-
'. ,

nma,

o JORNAL "MclM h� .�
dedadEl, L1'lic1p-ü

. P?n} .
á�

insçrlçoes ele !tssi!iâ,tui.ils,
pela' càlXa postal, :quatro
oiro' três;; 'cujos' P�dp�
poderão ser, ),feito� :em ,tio.
me dó colujiísta, pára �stá
Redação; ,Í>i-6${i ed1çã;'O
será. .

o, ntinlero, três; C\'Ue
ápresentarlÍ' reportagens
ilustt-ad'3.s.

"
, :

y-or programado parl"... o .,

ç!a dezessete de julho 'pró­
xímo, na S.' Guaraní de' Ita-

·

já1, uma
. festa d�nomirÍ��

"Turbílhãó de sucessos",
com a orquestra de A 'do

Gonzaga. Será apresenliadp
·

o "show" �Noit.e da Cind�-

J! raSe ,8 'a áJ .

mundial· sobre servivos
IVABHINGTON; OE - A lho, para uma reunião .iorn As delegações ínc.; "'eLO rio, em c.r.co ales, ue \, as

I O�,,*irênc;a tnternacío- '0 Více-Presldente Humj.h- diretores nacionais de S:lr-
'\

hlng,o,:l e Brookíngs ü .... :l.

1:3.1' sobre Serviços de I0i- rey e com o Senador Karl viços de Extensão, Iídcres minho, pararão em Lo.um
,tenção Agrícola, ECOClOlma E Mundt, de South Da- naclona.s em ECO••OID,cl,· .;Jo e 11r1e, mu ncip.os no Es-
Doméstícá e Juventu�i� kôto.. "

méstíoa , e Trabalho da J 1:.,-
.

tado de Ohio; para reu-

Mudiál reunirá delegaccs A conferência .será pa- ventude Rural e runc-rna- ruõss com tuncionaríos ':::::>8

de 2,8 países na Unlv€Í"s:da- troeíriada pelo Departa- rios de Mínístéríos de A- Serviços de Extensço R�u-
de do Estado de South :Da- menta de Agricultura d.Qs 'gricultura responsáveís pe ---- -.. �_�

__

kota, Em 'Brookings , de 2. Estadcs Unidos; Agênp.ia la. potitíea do
.
desenvoiví-

a 13, de agosto,
.

dos Estados Unidos para o menta rural,
Os. delegados viSltarão Desenvolvímento Intarna- Uma atração' eS'P�"jal

primeiramente a ca;:>I's,l eíonal (USAID)- e Uiversi- para (,5 delegados será a

norte-americana, em JU- dade do Estado de South viagem de ônibus cp� �a-
Dakota. f

,

rela" com- jovens e moças
da "Ilhacap" .. Estará pre­
sente a Rainha do TV Ce�
tenárío do Rio de .T"neiro.

Solange Dutra NovelÚ �

. Myrna� Lenzi, candidata ao

título. de RaiI1lha da Ce�.
já, do Rio de 'Janeiro, des­
fn�rá com unia . orl�àl

· fl"11�;aGia . que disputará o', t�­
tulo máximo do Concurso
de Fantasias' do ,B!lfle Mu­
nicipal de Ftlolis d� 1966.
o Cronista Social SebastiãO
Reis em atividades p�ra a­

quele acontecimento.

\

Us fDl Desmentem Noijcils �e
lmea�ôs �� Re�redália NuclHJf
WASHINGTOI'i, - OE - te reunião entre o Ell'\bai- my_nto de Estado, disse que

Funcionártos norte-amerí- xador dos Estados Uni,'0s era uma' velha política da
canos desmentiram, categõ e o Embaixado'r da China govêrno dos' Estados uni-

, ricamente, as notícia» de Comunista, em Varsóvia. cos "não discutir os assun

que 0'8 Estados Unidos te- Funcionários norte-ame- tos de nossas reuníõr s com
, riam ameaçado a China Co rícanos em Washington dis os cornunístas chineses em

munísta com um bombar- seram que nenhuma: decla Varsóvia".
deio nuclear, se o regime ração nesse sentido foi fei
de Pequim atacasse a 00- ta ao govêrno comunista
réia do Sul. chinês ..

��
_.�

Ó DEPUtAPÓ',tàdH; 6�a. .

tubini, ná noite de :
"

terç�-,
leita rêc�l)eu' 3:;, kslbà de

lllilinerÓs. atnrgo�, que: ipe • '-

'. '

,

'.. .

t i UM· -bl'lhão de' erl}:telr6s!��a�I��ri;�:en at p� �

'j
d teria FeJeral, sam

,':
<� 7 '

q
. P�i.e,...L,ag,�s.

',:: '\-','- "::,, ,�':�; ff,tr :' ,; .':\t........... -L WlPl'

;'��<�·�·'e:�.��,�e.�,e.��v�e�", -k

•
,
•
,
,
•
•
•
•
•

,',NO Palácio das Indú'.&- ,
trias, está. sendo realizado •um.Cul"so OP "....,n"'»pn��nlll')

..
d;o r.ar, ministrada peJa III
Professõra Olinda . UlillRB.. •
Promoção do SESI Naci� ..
naI: com o SESI Regio�1. III
Estão participam;10 no'� �

NA Rua Te+tente Si�veir�J ferido C1,lrso mai� ,de q'4a�. ,está se�do 'con.<;truido,o renta alurlas, O ,encerralÍlen
i'i-édio. '!Centto '.Comercial", to está previsto para· o pró-.../ ,
dos Irmãos

.

Kotziaf?; V;m xhno
..

diá oito. • '

edifício qtle ",irá au:inentar
d Ba r' Vende seo 'progresso ,do' êçiuérCio ".

"

-

floria®pofitano� '.. '. • Vende-se o BAR- MAR-
.,

.

',.. OOl\HNGO no Clube � GARETE à rua CeI. Pedro
�; <,� ") .,:'.':: .,';)..' . � "Ir,�e'.d��:Ag6stb. haY�!j_�_� "'4.... : ,�fQ'�M8t'��:jr Estreito

':::�,�,:";'!,f:"'I",,:,�\�r;:':f::jlp{,,, �..:Jí�r��dos ",�tm�t. ' .. ,}� �:,',{: iF-polis-.' Trc&tar 'lÍ9 mesmo,
ACAOO,;�e. r-ece1fjer"oonVi-.�' ," . I

....
•

1'''..'
.

" ..

'
"

,;
te: do jomaJ.iStã.:Jà�.;�

,

.
'. .

, " '. 7'--'- __

eles _.: Dir�tô�,: 'do.!)QtnaI MISS Sâ.nta· .CatQ.rlfià. "-:'-" ..
.

,.., sôrua··' 1I6h..!a' d6 ,sOuZa·" Pi.'- III

(J"I N E.M A 'S."0 Munic�Pi�>",. :que, na . P� �........ �
II1II

.

ximo· sábà.do va.i Cóme�"O- n;hÔ, quando esteve ga "'Ithà II'

tnt.o seu. 21:.I Àniv�:rs�rl.o cap", 'adquiriu .", cãíC;adQs _'� ,. ; Ravena, para· o CÓflC��,de FundaGão: Sônia' M$J.rl,a I ..
de S; Pinha '- Mlss Santa dé Míss, Brasil· 65-. '

II'

Ca�Í1na, �estarã'·' .P��� _
... ;...., .

""A. 'h' ��-.c • .....;: r&- II1II.LJ<I1""'X: .,�n:; ... .uu.. �", .

"çltal de piano. /

Ó' SR. e SRA. �an�.. •
" �vQ.rigensta, terça-f�1ra>�,à. ..' :

•

< , 'noite . retiniu seus 'f8tni.ua- III

NO ·· ..Am�rlcari �l''' dá ,i-�� 'coin�inoraPdOr8���- •., ,,' • r '. •• til:> de seu filho Lúiz � II1II�e.fên�� �?:100, !, �l�t� 0'18'.c'o' ',' que' m·.pI·.. ..:6..i<.u .:. �. IIIvàhl démofa�eJ'i�' ó �. w �"" u...

PedTÓ Í)ietrieh e d Sr� . Fer- •
nando Fatill,.' AfubOs futet.

COME'.

NTAM'
. •

mediários .
ds duas corre0- que o Mu,.

II1II •niclpio de Brusque;' tel'á IIItoo políticas...
candidato'à Prefeito, wn •

· nomEÍ do P'rB' com o &-'
lIIf

pólo do P�I)' III

•
•
•
•
•
..
,.
p

•
•
•
•
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•
•
•
-
-
-
•
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•
J
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OS BASTIDORES polIti­
cos estão funclcma.n;do' em

,tôda,s as áreas partidáriaS. .

O pior da politica é. o jogo
do interesse particu.Iá.t.
Pedem e querem coisas ab
surdas.

·FÀRÃO parte do Juri que
elegerá Miss Bel�za Inter-.
nacional' IV Centenário do
Rio sete ex-MisseS - Bra
fiU:'Marta· Rocha - Vera
Ribei:J:o .

- Tereziriha .Mo­
rango - Maria Oli\1eira e

Angela 'l11areza Vasconce-
108.

ESPoRTIVA � Hoje. ., o

SeleéionadQ Bh!-sileir'O �
enoolitro màréâdo á t�rde
c6m q Se�eéiónado Portt).,
guêS ri.à Cidatle dó Pôrto.
b m(cio está preVi�tó, pa­
!ii àS 16 os. em Pôrt:uga1,

" ou sejam às 13 no Bt-aSll.

: ..

_

. NO PALACIQ Agron?-
�ica.. ontem, o Góyerna­
dor e Sra. Celso RàrilO�, . re

· 'cepeioraÍ'am com Uhl j&1.1-
;h:u· Í):'ltimo b Sir. I e Sra!..

',.êo�dnel AV, Jorge Jo&é de
.

Oarvalho, que hoje' segui':
r �ão' .para O Rio de Janeiro.

AUXILIO DOENÇA: de' do segura"o pa.a o seu

O auxílio-doença objetiva trabalho, não se eneo'ltrnn

ampara'r o segurado, quan- do' êle', habil:ta,do para o

do enfermo, permitIndo sua exercíc-io dê outra atl'/ida­

rápida reversão à. ativida- de �ompa�ível com suas ap

de, impedindo o desequilí- tidões 'caso em qUI! o a�pa

brio financeiro c'a' família lia-doença se ",ransfo�:ma.

pi'otp.gendo-o contn doen-. automàticamenl;e, eu f.pO­

ças que o possam invalidar sentadcrla por invalidez).

prematuramente propO'fcio O beneficio� é, . .lgualmen-

nando-lhe, enfim, dUran- te extIntot nos casos de rEI

te a tra';lsitória lncapacida cl;pe-ração 'ou morte

de para o trabalho a ce:- Situação face às leis tra'

teza de' que a soci.edade se
.

balhistas: o contrato de'

preocupa cem ele p lhE' re trabalho do segurádo ,em
c.orhece direitos advindo,> gozo de auxílio-doença, (;n

de sua' co.çilção: -de cida::'ão contra-se témporariam,en­

prestante e procutivo, te suspenso. Isto si!!,nifica

'BENEFICIARIO - o pró- que: a) Q empregado,' Iic�

1.5ento de 'I:Jagamento d� S3.prio segurado \

,CONDIÇAO PARA A CON-., lário; b) o períodO de à­

CESSA0 _ incapacid�de fastamento do empregado

para o seu tra.balho por não se incorpora ao se'l

mais de 15 dias. trmpo de serviço para elci :..,--__-:-_,.-.". """-:-'- •

PERIODO DE CARE:"rCIA tos de férias (a não ser'

O - Doze contribuiç5es mCJ:- que o tempo de o:ecebimen

sais. Ex<;�ção: incapi;l.çldadp' to do auxílio se�a inferior

resultaute de acidente do a 6 meses: durante o perio
.

trabalho_ do aQuisitivo). ind�nlzação

VALOR _ corresp')I,dE' a e EstabH'da "'".; c) o emp1:"9

7(}% dO.faiário dt'! beti'efício gaçici não pode ser despe­

(vide pág.' 13) ,
acre'stld"!". a dido durante o periodo de

.,

'''ti'':;
,

d 'nf.astamen.• to; d) o. empre-.Quantia ass'm o" ';t, e

1 % uara cada grupo de 12 Q'ado tem direito. de ocu·
,
'.' '''i'''á nar à. funçi!J.o q11e des:muecont;rjhu,lt;ões me"'sa S . J

té "r,ava na empresa, anteri-'!Javas pelo ·segura.dt), a "

"Il", "rmente aO seu afastamen
um m<ixlmo de ....1.'70.

.

WTCIO DA C()NC1i;S'�AO to, quando a e1a r.etornar:

_ A partir do 160. (lia d? I
,) o emp�ega "0 ,faz jus ans

afastamel'lto ela ativIdade. :!Umé�los ::-alarlais que,
b fi 'êlU sua fiu:<lê:ncia, tel1ham

Se, )'lO entanto, t>'�. fl1'le -'

cio for requprjâo dt;:pr�!�. �e sido 'cQl'cedidos aos demais

�O cl'gs GOT'tades' tio, ll.�[,lS- Rf!rv!dol'f's, dr. emprêsa d�

t;;'�efto sua, ,concessão \ �5�
.. �Ila cate�Í',a; f) caso ()

,

á� 8 hs.
prr�;'ss?rá·rsom�,.;te'·:l· !la,\- empregador. por qua1quer

John t'..avifi .

tir ,,4a,. nà-ta 'da' e1"trr->.ra!'lo rrotivo, 'Y'1..c de�eial." '''''an-
_.

S!:'lv'l.ra Dee', '. "

T
. �'t t �{)Jtí-1o. rp,·erá uagar-lhe fi

Pare,

��;:?:;�1��;ii ;:�Yf; ;�[l ;�:; 'né '"'7.6·,�t:;1�:,1l;';'� ;::�'
"émn:)" .:';; ..,:,'

,;,':.'.:_
- .

}\Toticias de imprensa pro
cedentes de Londres dizi­
am que os Estadqs Unidos
tinham comunicado, à Chi'
na· C01nunista que qualquer
ataque diversivo contra a.
Coréia do Sul seria repfli­
(lo com um bombardeio 'nu
clear

•

. A suposta
.

ameaça teria
sido fEita, segundo as, no­

tidas,
.

durante 'Ulna recen-

-.CENTRO-

'CINE SAO JOSÉ
ás 3 e 8 hs .

EdÍnund Hashin
Rossana Mace

-em-
. JACOB E ESA'ú
Cénsura' até 10 smos

CINE Rl'Í'Z
ás5e8hs;

Óeo;ge SimderS,
Virgínia Bruce

-em­

DAMASCO
Censura até 10 anos

CINE RoXy
ás4e8hs.
Tony Curtis

.

Janet Leight·
- EM­

HOUDINi, O HOMEM
MIRACULOSO
TEcnicolor

Censura ·até 10 anos.

BAIRROS
(Estreito)

"

CINE GLÓRIA
ás 5 e 8 hs.

Tommy Sands
Jan Sterling
Fabian

.
'-em-

'ESCONDERJ�() PARA
,

AMOR.,
Pan�Vislon-Tecnicoior .

CensUra até 10 an6s

tINE IMPÉRIO
, ás.8 hs.

Jame's' Drury
Robert'3. Sriõre

,-em-
�

NO D()l\1'INIO DA
.

VIOL:ENCIA
EastmanColor

Censura até" 14 anos

(SÃO JOSÉ
·CTNF. RAJÁ.

zeíam mais lentamente do problemas convem lembrar

que as oleosas e as epíder-. que as peles alvas são mu!
mes claras, delicadas, queí- to maís sujeitas ao apare-
mam mais depressa, do cimento das sard�s assim

que as outras espécies de como, também após longas
pele. Em qualquer hípote- e repetidas irradiações e'as

se, tecla. indivíduo que es· 'têm tendência a gretar, po­
tiver tomando banho de dendo surgir pequenas fe­
sol e llpresentar um estado ridas que não querem ci,

febril, mal estar ou a cutis catrizar, Essas soluções de

inflamada, o melhor é pa- continuidade dll pele geral-
1'0.1' imediatamente com a mente ulceram e formam
cura de bronzeamento. E' tumores malignos (cancer).

perfeitamente normal que Por todos esses motivos é
esses f.atos atinjam mais sempre oportup.o repetir
fac\lmente as pessoas que que o sol é bom mas qual­
têm a pele loira e pàr isso quer excesso s6 pode ser

relataremos adi.ante uma prejudicial, sobretudo para
série -de cuidados especiais os individuos que tiveram
para, os que apresent'3.m es- pele clara ..M. V. O. P.

'

se tl'pO de cutis. NOTA: Os nossos leitores'

I'>ARTOS E VIASDEPARTAMENTO NAc:rONAL DE . v
O primeiro passo é a poderão solicitar qualquer.

'NAVEGA'VEIS
proteção. Nada melhor do conselho sôbre o tratamen

18.0 D. P. V. N.
que um \ guarda-sol na ru- to da pele e cabelos ao mé

Chamo atenção dos interessados para o EDITAL refe:
- pótese de banho de mar. dico especialista Dr, Pires,

rente a flutu1:lção do navio pesqueiro "SONTOS-MARO n.o
Em segundo lugar usar um à Rua Mé."dco� 31 _ Rio de

2", no pôrto de Itajal, pUblicado ,no Diário Oficial da U- oleo ou um 'creme' gordu- Janeiro. (F.:st. da GUllo"ba.
nião n,o Hr2, �ecção I Parte II, págma 1446, de 1.,0 de ju-

raso Iml todo rosto, pes�o- 1'0.). past;"nd"'l enviar ,., p�e-
nho de 1965,. "'. .' , .'

.

" _ '. Ço" ,btaços' e derr1!'Hs par.tes : sen�ê· ,..,-rttió" deste fc1mal e

DPVN",,�·.:._' ,.a��::-!865 .�"" 'ir,;, :' ;t\t.�� rey:fr"ltê."@��'s��ii.����,Q��pleto para
C Sé', ,'1\t:bef'dfj S .Ao,,,.v, Po;;< -,.'. "'1"1)' < " :':''tJ::'�� .. ',. "�o .. r' • ""." ,�,. ,J. . t�' &", ,>�.:; ':." r<, ':, 'limit�!:o. tempo. de' exposi- a' r�spos:ta. .

i.. ,�)
"

�
.

Comentando as notícias

Robert McCloskey, Chefe

de Imprensa,' do Departa-

.

Os Estados Unidos - a­

crescentou - "têm com­

promissos contratuais bem
cOI"hecidos com o governo
!Sul-coreano, os quais hon­

raremos".

A-V I S O

e
rai tocais, e em La i' .n e,

Ind ar.a, a fim de Ob3Cl''',D.
rem �s a t; v Iuades do . .'

CLüB 4:"H
v ..... :b.::._. s�ra um dos p ....

ses participantes él1 conte

rêncía.

As peles .

claras e o sol ção ao sol. Nos primeiros
dias poucos minutos, cínco
por exemplo,

.

Depois ir

aumentando 'pouco a pou­
co (dois minutos por dia)
até atingir �o total de vín-

.

te rnínutcs, J

Os, médicos elogiam a

hekíoterapia mas também �

estão de acordo que o ex­

cesso de sol sObre a pele
em . vez de beneficiá-la, en­

grossa-a. ressecando-a e

desídratando-a q, seguir. Co­

mo resultado lógico apare­
cem as rugas e outras mar

cas de velhice prematura.
Ao lado de todos esses

DR. PIRES

Com a época dos dias de
sol é. natural, que muitas

pessoas procurem ·0 lar das
praias, montanhas e cam­

pos enquanto outras prefi­
ram Os banhos de mar e de
sol. E' a ocasião própria
para bronzear a pele e na­

da mais justo I
Nem todas as peles roo­

gem da mesma manei a,

entretanto, quando subme-,
tidas à exposição solar. As
cutís de natureza seca bron

------ -- ---_._-_..-._ ..._---,-.-.-----

27/6
21 horas.

CI·ube Doze de AgoSi9>,
.

MES DI<' JUNHO
ENCONTRO DUS BRVllNHOS. ·';;,Inido

MES DE J1JLIIO
3/ FESTA JUllll'>lA. - lmclO as 22 heras'.
9/7 Orquestra "FANTASIAS DE ESPANHA".

.

;io 'às '22 horas, •

'18/7 El"iCONTRO DOS .BROTINHOS

- Im

Início às 21
horas.

MES DE AGOSTO

1/8 ENCONTRO DOS BROTINHOS -' 'Apresenta­
ção da Nova Rainha do Clube - Inicio às 2l horas,

8/8
.

CHURRASCO DE ANIVERSARIO NA NOVA SE'
DE.

12/8 JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO.
, ,,:/8 'BAILE DE ANIVERSA'RIO. - Início à", 2;' nO.

r�s. L
f

OBSERVAÇÃO, - Para as festas dos dias 9/6 - 3/7
.,- 9/7 e 14/8 - Reservas de mesas na Secretaria do Clu.
be (Nova Séde) -

. ,

As inscrições para o baile"c;ie Aniversário d1s Debu.
. antes teJminará impreterivelmel,te no di'!: 31 c:ie julho

Listas para o Churrasco e Jántar de confraiernizaçãc
'nscrição na secretaria (l<l'ova Sédé) e Bar' do Clube.

"�.' ""

T E R R E-N O .;

OPORTUNIDADE:
\

Vende-se um. Ter·
reno inicÍo do Asfalto Barreiros Frente com

3 F;eeleral fundos, para a Praia. � Nc�ódo à
y:J!-Ita.T ratar Rua Trajano, N. 43.'

,

REX-t�ARCAS E· PATENTES,·
Agente Oficial d� Propriedatie

'nrf"st':'::'1'11 \,}!U � (.,!

Registro de marca� patent�::, dt nve1t.

ção nome::, comerclais; (tuJos de estahel�.;::j.:
mento insígni�s. frases de propr.ganda f- mar

. as cJe exportaçóp.s
Rua Tcnent{, Sd",pÍra .�� ,m.te

Sala:� .t\ Iro ... .j� C;'I�i: Nair ,Flut·ia.
....,épo�is Caixa ;postal 97 - Fo;n� 3� ��,'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o Curso de Auxiliares
,

Rurais formou ':t sua prí-
meíra tur"1a. Ocn�J-me in­

formação do I'1éd5.co-vete­

rmario Ira:x,qm· Campelo
Bessa, executor do Convê­

nio mantenertor do aludi-
.
do curso, êle tem a finali­

dade ge pessoal para atua­

ção nos p:'(1O""rmas agro

pecuários. O t"ein"dor nês-

te CUl'SO atl..',.,r· e�,.clusi'.I:::­

mente, sob c'ependê'.1cia de

oríentação de 'é;ni�o de

níy.el uníversí FÍcl . A possí­
bílidade da. re-liz;>nl';o se.

deve a U'7(j j) jt15'+;8 lIJlh1i"té­

rio da Agrlculí ura-Brasíl e

USAID-A!:anr:a para o Pro­

gresso.
·

O t.rffi;'l"�- ento +niciado

em 17 de ma!o durou s-té·

o dia, Ui do eorrente no ru­

girae íntensi 'J, cem instruo

tores selecicPf.'êlos nos ser­
víeos do mesmo rni:ü"tério
e "da AC ,; 'F.nC..scrviço de

Extensão RtraI.·
A soleni&lde· da í;orm8,­

tura: foi p:,cst'.�;l"''l
.

pelo
deputado /1.,., ._ti;-,':Snio Pi­

chêtÚ, Se�rpt·."·-'I) da Agri­
cultura de <'",...ta Cata:dn�;

eng.o agr.o G:'lberto SChHf'f

fel', �legado Substituto do

---.--- _.���--

Ministério da Agricultura
em Santa Cátarina. Repa­

beram certificados de apro
veítamentos 22 treínandos."

:
A turma treinada foi de 24.
Os dez primeiros -coloea­

dos no treínamento ínten-

sívo, foram: Ingo Leitzke,
Bras" Maestri, Nivaldo

'Meyer/"Miguel S: Silveira

Pedro Damíani, Gregório
.

Kemper, Loroní Motta, Jo-

sé Alei Menegon, João' A.
.

.
Serpa, Pedro D. Nadi.

A execução do treinamen
to foi desenvolvida 'nas de­

pendências. da Inspetoría ,

de .Defesa . Anímnl de São

José, o1}de o ministério da

Agricultura tem instalações.
para as finalidades

.

de pro-

-Al1aD�a �. a o Prolresso
�e Slota

.

�ahrin3
•

ruraiS
de da ACARESC-Serviço de' lo extinto Conselho Regio-'
Extensão Rural. O monitor nal do S.S.R., -em Santa Ca

do curso foi' _ o sr:' tarína >- e cooperador da

Marión Traebert, que pos- r-
FA:RESC.

sui o. curso de auxiliar -de Compareceram a' solenida·

comunidades, treinado pe-' de do encerramento do cur-

so, os diretores de serviços,

,

,autarquias,' professores do

mesmo, familiares dos treí­

nandos, técnicos, funcíonâ­
rios da INDÉA e treínan­
dos. Os atos tiveram lugar
ao ar livre na tarde do dia

. I

16 do corrente .

.
_ ...._ .� --------- -----_.-

tente em Itacorubí, funcio­
nando sob a responsabilida

---------------------------

.SANTA MONICA , Calif6r­
nía. - O� - ,A' Ordem do
Cl'llzeiro�, do Sal, a mais' al

'ta nondecoraçâo outorgada
nelo Brasil a .um ci'ladão
�sj.rangeiro,. foi cc-ireríca

a Douald W. Douglas, pio­
neiro da aviação e fun: a

cor e, preslderite . da junta
d2 dlretores dá ,"Douglas
,A'rclaft Cornpany",.' em re­

conhaclmento \ de 'sua c'Jn­

tribuição para ,o -,desenvol­
vímento do' Brasil .: através
dos f�mosos aviões. DC-3.
Ao apresex.tàr .

a Meda­

glas o � título tle ,Oficial da'
ordem do Oruzelro do Sul,
o sr: Ra1:ll: fé' Smandek.
Consul l\o Brasil em Los

Angeles, disse que o DC·-3.

avião desenhado e eonstru

CENTRO
Ó:'OR'I:UNmADE UNICA

Ven�2'FG nelE' melhor oferta terreno com 346 mets,2

a ru'::t .-6 l�,"''} ll!l:G '. (,Junto a Av, Osmar Cunha) em zoo

na resi�1é".n',,1 CO':!l. calçamento já iniciado.

Tr"'tf\), cc'':, sr, Jorge Pinheiro .na, Prefeitura. ou na

:;âmara Münicipal.

L N-A
.,

LICA/
-- '\l!'(.��;,r.s;;;;a;_"".!II&4m!l.'i$i-........--rJIl

"� ftJma: DedarJl,çã'Q Oli-
-")'Bispo de Leiria

rios a quem aluliml)S. Não

faltou quem duvidasse da

prólJria existiõ,11.('i.,,· 0P u�a
parte ainda secreta dá men.

sa!!em de Fátima. ou pe'o

lT'�nos : de um documento
.

que a' contivesse. 'E pouco
a pouco foi-se' fazendo en­

tre (IS' f;6;" "lll\ncio em tor­

no do assunto.
R.eveste-se por isso de

grande importância a de­
claf"rão ofici<d que recen­

h�mente fez sôbre a ques­
tão o EK1110. p.,evmo. Sr. D

A resV'eito dQ terceira

parte dg m nsqge'''1_ de Nos'

sa Sen1<ora de '""átima, o

influente ór9;ão de cultura
católica

.

"G\'T'OLICISMO"

publicou em sua ediç?"o ele

Maio último impo:'tante ar­

tigo, do qual' tl''lllSCreVemos
·

o 'seguinte:
".Nos últimos tempos vem

·

_,;endo objeto de notícias e

comentários
_

desencontra­

dos 'a chamada terceira par
te do segredo de .Fátima.
Como se sab , os peque­

nos videntes, Lúcia,' Fran­
cisco e Jacinta,' relatar"lm

que na aparição de julho
de 1917, na Cova da Irià,
,Nossa Senhora lhes comu­

nicara um segreCl,o, que
êles sempre se' recusaram
B. revelar, a quem quer que

fôsse, ,apesar. de tôda a sor

te' de rogos, insistênciàs e

até anieaças. Em 1�27, po­

rém, Lúcia, _já então Reli­

giosa dorotea, recebeu per·
missão do Céu pàra reve­

lar duas p8,rtes. do segredo,
m'iS nÉÍo a terceira. Entre

outros auto re.s , o Cônego
,José Cabmb" de Oliveira,
em seu' trabalh'J "A histó·

.J"ãrl Pereira Venanciq,
tual' Bispo de Leiria.

E�t,a f(lJ:ha reservou pa- ,

ra seu número do mês de
I

maio. isto é, do mês, Mari- ,

"I e do mÂs da primeira a·

nari"B,Ó de F4tima. a di.vul­
O''''''';;n em urirYleira mão. no
Br�sil - ao a'�e nos cons­

t.a - do t.exto· e da repro­

dl1f'8.o fot.lw:r!i-ria,a da de­
"la"""<ío dI) F'Tmn, Revmo.
Rr "Ri�uo de Leiria�

p.e7.<'l, o n.nm1111pnto, êscri­
to <')'1'1 n"0n1'Ío ·punh!'l PGr

S. Ji!x"ia. Revma. e aíltenti­
cadn com sua assinatura e

seu sêlo:

ria das Apari�ões", rep"'" "�p....p.f<>.+;1. E9iscopaI
duz

as. partes
conhecir1 I 'T'plp.t. 2271.4

.
do segrêdo com as própri' Lf�jl'ia, - Po:dugaI
palavr'ls de J;,úcia. .� A carta, que· contél11 a

Quanto à te'\�cejra part

!tI'
I

f.�l"ceil'a -parte do> Secredo
do

segrê.
do,

:i'on.:._te.
s idôn�?

p.'.
�e Flitima, exi!'te e está

informavam . que . ela for' r nas mãos dÁ Rutol'ilfade

consignada por escrito �� �c1esiíi.stica comnetenté.
sob a forma de carta, pela: Qn:mdo será m:ihHearla. se .

irmã Lúci"l. E�se documen�' o fÔl'. es�a me�mª, autol'ida­

t� estaria em
..

poder dO�' de o. �ã�de decidir, eviden·
BISPO de Leula> segundo�1 temente.
uns, ou do Eniscopado Por � I.eiria, 18 de Agôsta
tuguês, sw:mlào outros, ouf), 1964.

a�nda do Sant� P,adre, e SE'-- 21 LtS
na tornada rubhca .em .. ;p t João, Bispo de Leiria"
1960. Pareceu impOSSível�'�duvidar da e"d.8�êl1"ia da.,," Sem prejuízo do direito
c"lrta 011""'0.0 o então Bis-� que, como se vê, a Autori.·

)

po de r,p";"'il a Diocese;;; dade competente se reser-

('n08 se s't,l''t ''''''"firna - D. � \ "a; seja perlT'i.tido a esta
JOS8 Alves C0rre'a da Silva,� folha, exprimindo os ane-'
fez-se' fot ..v?;p �;-: te"') o di- � los da grande família de
ante de si o €'f"'elope lacra! 'l almas que se congre�a em

do oue a continha. � torno de "Catolicim?", for-
Passou POl'P'U o ano de��' mulJi;lr votos de que chegue.

I
.

1960, e paSS"lram·se os anos I em breve o' m.omento em
:.li ."

sub�eauent,es, sem que o\� que aquela Autoridade, em

'ccqocl;tMento ,,�r:"� ,," L "15 .�
, fl,hedl'ria. �ul!?:ue' OP0r-

·tFvuIgar ::l derr<>delra
.T. e' do segredo confiado

aos' vi�ntes pela
.

Virgem
·.Fátima."

. ..' .

,,�f,.

•

O· , 'd.;:· o".� S E.i.:.:nA f··o' r'J·a a- ·····t·8-"')."'.•.�.
"

. ���!�!âl����60 "����!�D���al�?!
� h
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Domingos
.

Fernandes de Aquino

]� dtl 81'tr' !In'gel-r'a Ántônio\!!�����R��!�ral e Sil,"a'

• .�.. U. (;'- .... ". ,..
.

u pe;�\�:s��:"':o
.

.

•. João Vaz Sepet.iba - Sergio Costa Ramos
ma segunda-feira, urna do Não se marcou nenhu- de ambas as' Casas do ·çon PlJBLI(jIDA1)E
taçâo, por dois anos, de 3, 'ma data para a' .reuníão gresso. Osmar. Antônio Schlindwein
bílhões e 243 milhões. de' .1 DEJ>AR�AMENTO COMERCIAL

'ído pela "Douglas Aíreratt
Company, desempenhou
um: papel de vital impor­
tâncía no desenvolvimento
do ·Brasil.
Lembrou

Smandek -que a construçâo
de. Brasília, a nova capí­
tal no ínteríor do 'país. �CO":

.

meçou com o lançamento
em pára-quedas, de 11(l­

de mens e materíais enviadoso Cônsul

-
'

WASIÍIN�GTON - OE ,­

'O. S�Bado e a Câmara dos

Deputados aprovaram »et­
sões diferentes de um pro

jeto de lei que autoriza ver

ba� para a ajuda estrangei
ra e fixa uma soma teto
de mais de 3 bnhões de dó
lares para as operações o.u
rante o próximo Ano }<'is­

cal, que se inicia alo .. de

Julho.
O passo seguinte no p:·o

CESSO parlamentar será' rc­
solver as divergênCias, me

diante uma. conferência

conJu,nta.
Após mais de uma. sema­

na de debates, ,aprovou o

\ Senado, na tarde da úi.ti-

dólares anuais para a aju­
da militar. ,e econômica ao

exterior Há três semanas

a Câmara autorizou uma

dotação, por um anr. ele 3
bilhões e 370 milhões de
dólares

Agora, o Senado e a Câ­
mara terão de conciEat as'
duãs iniciaÚvas num pro­
jeto de lei' único com dis­

posj'ções idênticas.
A versao acordada terá

de ser aprovada po::la Câ­
mara e Senado" ante:> de

.

ser sacion:1da pelo Presi­
dente da Repúbliéa.

Prof. Jorge Anastácio KOizias
C.R.M -' 31

.

Prof. ,Oscar, May' I1ereira
C.R.M - 896

\ .

Prof;essôres da .Faculdade· de Medicina
...._Doenca� Jnfe�cio��s e' Prlrasitárias:­

-EXAMES DE SAÚDE-­
Consultório; Tenente Silveira, 15 Sala 103

'F0l1e ?tl05
Horário: 15 às 18 hóra.�

•
•
•
•
•
•
•

agradece, sensibilizada, a, todos que a confortar",m e can- �
vida. seus parentes e amigos para assistirem à missa "de ,..

7.0 dia que será ·éelebFada .no (jja 21),' elo (!0He'1te. sexta- _
feira, às -18.30 h,Qras na Capela dQ Colégio Catarinense. •Antecipadamente agradece 25-6

-
,_
-
•
-

Vende-se um Caminhonete D'l�JK a.n() d

1964. Tratar Rua Trajano 43 ní Capita( -
•
-.

._
-
,
-
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
••
•
-
.•.�

a·

A Família de·
.

" ,

. JACOB LAMEU TAVARES

DKW 1964

de

',PROTEJA se-as

OLHOS
� .

&" ..

use 6culos �.
bem adoptados

�

otende,nos com exatidõo
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA
MOD�RNO-lABORATÓRIO

do litoral a bordo de, avi­
ões Il>C-3 e DC-4.

,A, cerimônia de conde­

,coração realizou-se na se­

de da "Douglas': Aírcratt
Company",: a'qui. _ ,.

,

A Ordem foi criada pé
lo Imperdaor Dom Pedro I

.

em 1822, após a proclama
ção da indepe..ndêricía 'do
Brasil.

Escritor Brasileiro 1]0 Corpo Docente
da Universidade de Nova York

NOVA YORK, - OE
Wi'lson Martins, crítico e

escritor brasileii·o, .integra­
rá o co-rr.,o. doc�ntp. c:la Uni

versidade de :N.ova York.
êste Outono, ..como profes­
sor de português.

para -o português obras de

Guy de Maupassant e Clau
delevi-Strauss Atualmel:te
escreve uma H4�tó:.'ia da. ,Li
teratura Brasiléiri1,: e, tJ:a­
balha rim'na ·coléçã.J de 'S11-
as criticas literárias'. feitas
nos úliimos 25 ".I10S.

-o dr. Martins er.a crítico
literário de "O 'I�S"'ldo de
São Paulo", dpj� W34,' e
foi, durante os (l:)js ultimos
ano,� Diretor Ass0ciado oa

"RJ'c·'f�E'. Ibero C\l:PCrt,·z,.l 'l'.
Foi' autor de nove -livl''Js

�;:. t ,:(. trítica li�erái'ia. ::'0-'
:--j}]')g'à polítLa, lit.�r;).tu.w
fr<.�n,�esa e bra��',� 1'2. i'ruj.-

o dr. Martins ' lecionou
língua .., românic9'3 mi Uni­
versidf,de . do Paraná, ::ie
1948 a 1962, e' fOI Professor
Fulbright na Universidade
de Kansas, em 1962-63.
EnsInou na Universidade

de W,isconsin, nos últimos
dois anos, na qualiãaãe de
professor visitani:e.gração e códigos penais,

[tendo '1, tàmbém traáuzido-
.----------_......_-_._..._-_ .. ..,., ....... ..,.;---

Ihacara em Coqueiros
r

Vende-se 'ótima chacara com magnífica residência em

Coqueiros com cerca 'aproximadamente de 50 mil metros:
.
quadrados. Tratar no .local com a sra. Vva. Joã,o Assis.

Divino Mariot

COLABORADORES
'Prof, Barreiros Filho, Prof. Osvaldo ROdrigues Cabral,
Tito Carvalho, Prof..Alcides Abreu, Walter Lange, 01'.
Arnaldo Santiago, Doralécio Soares, Dr, Francisco Es-.
'cobar Filho, Zury Machªdo, Lázaro Bartolomeu, A.
Carlos Brito,. Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Náeul,
:;.. Jamundá, Jabes Garcia', Nelson Brascher, Jaime Mendes,

Cyzama, José Roberto Bueeheler, Beatriz MUl1tenegro .

D�Acamponi, Ma.mrel Martins, Jose Simeã� 'de Souzà,
Sebastião Neves, J-ohnny, Luiz Eugênio Livramento, Jo­
sé Guilherme de Souza, Sra.' Helena Caminha Borba,
Valéria, A. Seixas Netto, Wilsôn Liborio Medeiros. .

REPRESENTANTES
Representações A.S. Lara Ltd,a, Rio' (OB) -;- Rua Sena­
dor Dantas; 40 - 50. andar - São Paulo - Rua Vitó­
ria, 657 - con,junto, 32 -; Belo Horizonte .� SÍP - Rua
dos Carijós, 558 -Co 20. andar - Pôito Alegre - PRO";
PAL - Rua Cel Vicente, 456 ....:.. 20. andar.
Anl:1ncios mediante' contrato de acôrdo com a tabéla
em I1gQr.
ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.000 - VENDA AVULSA
Cr$ 50 (A DffiEÇAO NAO SE, RESPONSABILIZA PE­
LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS A8S1-,
NADOS), �:�_':!1D

�r 1
I
I

Trajano

1\/1 o B A '

..

12· - Sala 7 3450.Fone
f

VENDA .DE IMóVEIS - INCORPORAÇÃO - AVALIAÇóES
.

- LOTEAMENTos - ADMINISTRAÇÃO ,_
,

•
•
•
,-
•
•
f
•
•
· '

de madeira - preço facilitado - boa oportunidade. ..
Rua Conselheiro Mafra 132 - ponto comercial ou re, IJIII

sídencial - muito .valorizado- - casa de 3 salas -.3 >.
quartos -:- cosinha e ban..'Ileiro. III
Rua Almirante Carneiro - Bairro Pedra Grande IJIII

Casa de construção esmerada com 21 pavimento!; •
Térreo: Varanda - amplo Li:;ing - Sala de Jantar - •Bar com adegJi;l - e. cozinha 2.0 paviinento: 3 quar-
tos grandes - banheiro completo - Terraço e ainda •.
fora de casa construção com tanque -'- Sanitário e •
quarto de empregJi;lda. - .Área construída de 150 m2.

. III
Rua Bento Gonçalves' 12 - Imediações da redação de "
"O ESTADO" - casa de alvenaria - 2 salas - 2 quar- �

tos - casinha e b.anheiro completo - Preço Cr$ •
6.000.000. • ..
Salas no Super Mercado do Estreito - Frenté para::
a ma principal Rua.CeI. Pedro Demoro :- Local mag- IJIII
nífico pata qualquer ramo de negócios - Preço de •box d,e ocasião - Indicado também para dar bOJ1 renda de ..

, al1:lguel. JIiI
TERRENOS •'

Lotes na Ressacada - Loteamel,1to Santos Dumont - Avenida Sta. Catarma - Estreito - Terreno de 10x40
III

Lotes n.os '75 e 76 quadra' 4 - Area de cada 360 m2 - mts, -- o melhor lote do Balneário. IJ
Preco à. vista Cr$ 300.000 a prazo a combinar Cr$ .,.. Rua Professora Ant()l1Íeta de Barros - Lote dê 207 1112 •

, 450.000. - Bairro Nossa Senhora de Fátima. "
Lotes no Bairro José Mendes - Rua São judas Tadeu Rua São Cristóvão - Coqueiros - .terr.eno de 20xlO,50 III'
- Lotes n.o 40 - 42 -- e. 44 - medind.o 10x27 cada metros - bem' junto á rádio da VARrG - Preço .de •
lote. > .

ocasião. •Morro <lo Geraldo - TerI!_eno de 20x18'mts., - Preço Rua Itapema - Bom Abrigo - Terreno de 300 m�s.2,
..de ocasião e a' combinar. ..:_ próximo ao Bar - Quadra D lote n.o 12. IJIII.

•• f

Lotes entre Coqueiros e Estreito - perto da Sub-Es- Lotes em Curitiba - Entre Curitiba e São José dos ,taçãq Elétrica - Vários lotes a partir de Cr$ 500.000 ,Pinhais - ótima localização - �om 432 m2,
- Com financiamento em até 40 meses. Bairro Tarumã - alto da rua 15 em Curitiba - negó- _

- lote de 360 rn2. ..No Centro ........ Rua Alte. Lamego 252 - Vastissimo 10- Cio de ocasião, III'
te com 43_ mts. de frente e área d� 1.140 m2 -- Equl' III(
valente tl 3 lotes. .

Em Santos - PróxintD a Colônia de fé!'jas' do SESC 'li

fi··
.

.,',c ..

CONDOMINIOS

APARTAMENTOS EM CAMBORIú
.\

Super facilitado - Prontos para mo_rar. neste próximo verão - apenas po.ucos

para vender Plantas e demais informações em nosso escritório .

RESID:íl:NCIAS
Rua Santos Saraiva 46' - Estreito - Local muito va­

lórizável - Casa de alvenaria ..:.... construção esmer�
da - com 2 salas - 3 qUllrtos - casinha - banheiro

completo - quarto de empregaM - garage ao lado
- Pagamento: parte a vista.

\

Rua Engenheiro Max de Souza 740' - Coqueiros - Pe- .

quena cas"l de Alvenaria construida em· terreno trian­

gular com 40 metros de frente },Iara a ru'a principal -.
Preço espectaI de' Cr$ 2.250.000.
Rua Sã') Jorge -. Cas"l desocupada co�n sala -. Living.
- 3 quartos - bánheiro - Casinha - garagem - Pre­

ço Cr$ 11.000.000. , I.
'

Rua AntÔnio"Carlos Ferreira 40 - Logo d�pois do Pa­

lácio da Agronômica ...:..... Bairro com corr:. casas de co­

inércia de todos os gêneros - 3 cas"lS novas de madei- "

·'i-'â-"?::::..,_ Temos preço para as 3 ou pai-a cada casa em se--

p�rado a partir de Cr$) 1.500.000.
.

.

Rua Juvêncio Casta 16 - Trindade - Vila Nova - 2

casas de alvenaria - 'desocupada de imediato - Ter­

rena' de 12 por 30 mts. _:_ Indicado para. morar nutna

e alugar outr':t - Preço a vista 6.000.000 a prazo, com

entrada de Cr$ 4.000.000 e saldo de Cr$ 3.500.000 erp. 20
/

meses .

Rua Monsenhor TOPIJ 54 ....:.. Casa de fino gosto - Bem

construida - Area de· 154 m2 "' 3 quartos amplos -

ÚVi.pg Super' espaçoso - preço e condições facilit"ldis-

simos.
Caca e lotes na Lagôa da Conceição - N9 Retiro -

Parte a vista e parte facilitado - Entrada a 'partir de

500.000. Saldo em até 20 meses.

Box - No Super Mercado ( Rodoviária) um

3x4 mts.

RI1a Casimi;ro . de Abreu - Estreito. _: eS(J�tina ele Te.
;bias Barreto'::'" lote bem plBno. fácil de const.ruIr,
Bairro Santo Antônio - Barreiros 10te de 350 rh2

por 'spe Is Cr$' 600;000. . 0'"

Rua Dr. Odilon; GalIotti - Morro do Geraldo - Casas

.

_ um. magnífico terreno.

Erl1. Brasília a. 800 m1.s, do Palácio 'Alvoi:acla
'de " i'iiàção. ,r '

..,., "'. I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Avaí ( ntratou Três Valores Qúe Serão
tI>'
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os Domingo Contra a PortuguAsa Santist.a
Amorim já retornou de quadro líder do turno ele

sua viagem ao RÜl, São classífícaçâo.
paulo e interior do Esta- Trouxe o coach do ,"Leão

"do, sendo coroada de êxito da Ilha" três 'val-ores por
a missão que lhe confiou o excelência que deverão re­

maioral avaiano, dr, Fer- solver o problema do atr-
nando Caldeira Bastos, vi- que e da meia-cancha. ,

sande a reorganização CIO Trata-se do armador Luí

zinho, ex-integrante do

Barroso, e da Seleção Cata­

rínense, crack de virtudes
técnicas excepcionais e

dos dianteiros Mário, pon­
ta direita, que mílltava v no

Nacional, de Sií,o Paulo, e

do ponta canhoto Toninha

ex-defensor da Portuguesa

San�ista.' Tluclos êles, ao

que nos informou José A­

morim, serão lançados d,)­

mingo próximo, nó coufron
to interestadual que o' ", .

Mais vêzes Campeão" SU3-

tentará com a Portuguesa
------------------------------

--

.

. ..".� '. ;:, .'
'
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Maury Borges bem expô-lo nunla das vi­

.

trines c'a Casa Hoepcke.
O Clube DOZe de Agasta,

vai répresentar Santa Ca­

tarina, pela segunda vez
no 'próximo Torneio "Go­

vernador CELSO RAMOS"

que, protagonizará catar;­
nenses e paulistas. Coml}

se recorda, na primeira dis
/ puta entre as quatro eqni­
'jjes �art!cipantes, o S�W
José foi � campeão, fican­
do de posse transitória do
troféu. Agora, em 1965, o

Doze, que havia se classifi
cada em 20. lugar, vai ten

tar o título de c..ampe.ãc.
trazendo assim o belo trc­
féu para Santa Catarina. Sa,nta Catarina solicitou

e obteve inscrição para par

ticipar co próximo Cam!Je,
onato Brasileiro de Basque
('ph;"'l .Tuv"nil a ser desen-'
vc:l'-'''n ',10 Rio de Jane1ro.

n'.'1ut;uão o campeonato
9 'Sstados da União, deven
do servir de palco a qua­
dra do Tijucas, uma vez

que o Maracanãziho est.ara
ocupado na época destas

di,sputas o que se dará na

segunda quinzena de jGlha.

,- x x x,�

Depois de ser \ testado e

tel: .aprovado, o meia-;né­

dia I"uiz Fernando, oriundo
do futebol gaÚ'cho, resolveu
permanecer 'no futebol dos

pampas, deixandó '

o Fi­

gueirense sem chanC'e de

ação. Note-se que aqueles
que foram: tesc?,das, ultinu
mente ,não rorresponde-;
mm e Luiz Fernando ha­

via sido a exceção,

x x x -

-x:xx-

O outro represpntTrtlê'
de Santa Catar;na ",c,'{! !,;�

�olnido 0;>ol·t,P"2�Y)"-l,."
desde que o clube cobbo:e

com a Federa�ão Catai'l­
nense de Futebol de Salfw

com referência �s despesas
e 'ainda ostente condições
para duelar em partidas
de tamanha, responsablli­
dade. Em 1964, coube a Do

ze e Tupy representarem
lOS catarinenses. Em 1965,
quem disputará ao �ado do
Doze?

.

-x:xx-

Segundo porta-voz da

emprêsa responsável pelEl_
venda de títulos patrimoni
ais do Figueirense Fute­

bol Clube, foram apurados
Para que o público possa nestes primeiros dias cer­

avaliar a imponência e a ca de 40 milhões de cruzei­

importância que o Tr.oféu ros, o que não deixa de ser

GDyçrnador Celso �amos �tate' aiviçareiro e pro­

s!�n1fica para o Riachue1,o. missar.' Adquira' voce tam

e,.,ao ,próprio remo catari- bém um titulo patrimo[:1.1fL1
cl,ir,etorlii do "Iuba do lf'igueirense e estarâ, co
',,;, i ;: .Begata..· laborando.·.'.""'j" "�',,

>,��: ÀQ��o�
�. \ \ .. ,,";c ..

"

x x :x -

la, Hermes, Tito ,e walter:

Aníbal e Ely;. Flaui, Bel/),

,Vadinho e. Pizzollattd. 'POS
TAL TELEGRAFICO
Vam10r Mello; Checheco,
Haroldo, Otacílio e lVIó.,io;
Culica e Telê Alipio); Gua

rá, Osni Nazarilclo e :Z;JZl.

GUARANI X SÃO
PAULO

Como espetáculo de ma.i-

ar atraçào. da noitada, jO­

ga"rão as equipes do Gua1;1.
rui e São Paulo, havendo.
não pouco· interêsse peJO

encontro, pois TI1UitOS aIn-

da não viram o novQ esq�a

drão do "Bu><;re" que por

pouco não dél'l"otou o Fi­

gueirense, empatou com 9
Postal e na última' peleia

NAHAS

-----,-

Domingo B ii 8ejata--'Dima�ão- --úoAno
Escreveu: Abel:irdo.

Abraham,

Santista, confronto êste a­

guardadõ com enorme in­

teresse pelo público que
em pêso superlotará o es-

Teremos domingo prÓXI­
mo a ssgunda Regata Anl­

ma çâo de 1965, obedecendo
ao calendário ,,' da FAse.
Por falar em calendário pu
rece que' o .presídente .fas­

queano 'va'i mudar ,total-'
mmt'&, as 'realízações 'das

tádio da rua Bocaiúva.

,Assim; cem mais três

contratações, a diretoria
do Avai, tendo a frente a

a primeira deste ano foi
dar !!- voga ,:0 oíto al.ítsta
no páreo" mais ímpoctante
da. regata Muito bem, .o AI
do acabou com a fé''lta do

Ríachuelo, . pcis Vieini 'dan
, do uma voga, sznsaclonnl

'conseguiu" vencer com' mui
ta categoria o' famoso oito

'.riaJhueÚnÓ com todos cs

seus .ccbras. Na' Interm:-
cional confirmou a sua ex

plendírla., .' forma, dando
uma, remada excelente." só
não. ve neerico O" páreo' por
,falt� df(sort.e e outros: ft\­
tores alheies à sua vonta­
de. Está tinindo e com 'mui
ta disposição de' brigar P8-
lo pôsto na seleção eatarí­
nense. O R'achuelo puxou
a raia na mesmo hora com

dois quatro com, um dots
sem e, um dois com. Mais
atrás um skiff e um dou­
ble. Nota-se que, aldãstas e

:riachuelinos não descui­
dam no preparo dos seus

remadores,
.

e isto já é um

motivo de satisfação para

quem gosta do remo, pois
são esses rapazes que fu­

turamente vão nos repre­
sentar na Lagoa Rodrigo
de Freitas em disputa" .do
título máximo nacionl}l. Es

pera-se que bom públtco
compareça ao aterro da

prainha para incentivar os

seus favoritos e também

para aquilatarem elas ver­

dadeira&- pos;;;ibiUdades dos

nossos reIPa(ores para os

compr'Omissos futuros. A

regata de domingo está

,com o' seu início marcado·

para as 8,30 da manhã. A-
Cl"2dita-se que riachueli-

,

ao

Os atletas do Clube 'do

,Cupido, foram agrediclJs
por palavras, bfensivas pe­
la assistência enqual1to

que os senhores João Otavi

ano Ramos, treinadol' ;!o

fig"ra incansável do dr.

Fernando CaL:'eira Bastos
vai resolvendo os - proble-

nos, martínellínos e aldls­
tas comparecam em todos

mas do time. que agora es­

tá à altura dos grandes ·,i­

mss co Estado

os páreos para maior brí-

-------�-'_.�.._._-----

,[!eiL.t.smo da regata.

----�-----------,---,----------------�---

Rio',:_' Junho - (Corte-'
sía dà Cruzeíro.s doBul') -

Atraves 'noticiário de nos- .

Enfim, escutei uma, notí

sa terra, soube da presen- cia auspiciosa através a

ça em Flortanópolis de ta Rádio Guarujá em seu pro
moso atleta belga dtvul- 'J} ama esportrvo. Trata-se
gando as notícias, todo o do lançamento elos títulos

esplendor da carreira do patrimoniais do FJgueiren-
jovem desportista que se se F.C
radicou em nossa Ilha, , El1fiÍn( pois já se vão a-

O fato ern si é auspicio- nos, qUE um grupo vinha

so pois ;) corredor belga, trabalhando para ve: o tér

poderá em muito auxiliar mino das obras di)' estádio
na formação de atletas pa alvinegro, tarefa. que seria

ra nossas representações impossível reaHza,r· face à

poderá indicar-lhes a ma- falta de rerU:-S0S financei­

neíra correta de correr. os 1'05 para obras de tamanho
segredos de um atleta sim 'vulto, Agora, com a idéia

pois cada atleta em seu es do lançamento dos título

porte tem seus segredos patrimoniais, 3, tarefa SI

.que decidem muitas vezes terna mais facil , mais var,

uma vitória. tajosa e maís segura, já
Podendo nossa F'AC in- que por muitas vezes se ta

clui-lo em nossas repr=sen leu em auxílio do Govêr­

tações, ,iá s=ra muito para no, e até em leis, e tais fa

quem nos últimos ancs' tos não se conczptizaram

nua tem .tido um atleta ficando por anos, ·lá no

com boa marça em certa- Estreito, adormECido, espe­
mes bTasl.íeiros. E Jacques rando uma sOlução, um be

poderá no mínimo. dal"-nos lo estádio, pa;_',v:'o par fal­

pontos nas provas em que ta de recur:'ilS fi:m'.!1ce:rl,s,

competir, arrumand'l, aii1- reéursos êsses, difbõ'i3 roei'

da, quem sabe, muitos OU- mo de se conseguir Em

tros pontos, m'rcê apre· Fp:olis, por :,:,utra forrnula

paração de outros jovens que. rão sõja :)stn. agora a­

que se c'ecidafrl; a lev'ar a p',:esentada.
sério os t.reinamentils de Tal sucerle com cs gl"n-

um corredo:. des elubes bl·aS).!eiros, co-

A presen::;a, em FpúUs, mo Santos, ,Flamengo ,Vs,s

de tao d2sta,cado jesportis co, América etc ...

ta, talvez sirva para,.. lem- Tudo entretanto q,epen-
brar aos re,�ponsávejR PC:']o dia da l11iciativa de al-

esporte amado'r, ou 11la:s guém, iniciativa essa que

prppriamente o atletismo, finalmente alguém tom.ou,
ql!e a'nda é tempo nara, e Que, graças' a ela, tel"e-

conseguirmo,'l '1lguma c.li- mos em breve um est"dio

sa, emboFa antes tenha-se maravilhoso com todos os

que se' fa��r camp9nha a- requisitos modernos', salões

be�ta e f:Bi<llida na im� quadras, campo, piscma
prensa, no '!'rdio, na.3 esco- etc ...
las e nos quartp!s :t favor Enfim te'rá a nossa ca-

da atletismil, eolnriri9.;1do pital um e'stádio em con::li
os jovens a pl'alicá-lo pa- cães, um cartão de "isitas

'ra ver se �e df's(,'Ji.)re al- para os que visitElr'.'!,n

gum valo:", (-l"em S? Dr: mal Fpolis.
dai"-se alg': ''l "ovem ;J,tle- A tarefa '18,0 é fácil e

ta dando--;;'.:" conllecimen- exige trabalho de muitos

tos" lapi"'anc1o-o at,é tor orientaçã'O � acima de tu­

".0 divulgaçã,) fora dfl co­

mmn dos' mei')� de' que se

dispõe aí. para ,Incentivar
o público a ajudar obra de'
tamanho vuito, e que be-
1'eficiará tooo c publico t::o

Estreito (' Fpo:lis, a juven­
tude, a rn·')�i-:n.ô� e')t'LrtÍ\l:',

e nãc· �e't'(:!1'Yln3 mais· aca­

ph�un'='l:"l de dizer qu!' c,ó
tihamo.s parq; j 'lg,,;, aque-'
18 m2s'nn est 1O:() da Praia
,'� ·'P.rr,'ot, u;n her,íi de �Hl1-

tos e '.a;itus ano;;, de gio­
r�o::as .i.')r�l::trl.[i,S, nlas. /c�m­
bora tn' -, ",f) C8J:::'" carinho
e dedi:;,,';:'�(}, ''':,1 condki'íes

ideais; e Ill€ilmO, L,)rlo tra,:l
de clu'')e l')rima sempre :)or
possuir ::. S:I.1 praça de es

portes, e o Figue,rem:e, co

mo grande clube que é.
não po::1eria ficar alheio a

isto, com) Ult":l, simples e­

quipe ao JiSm.1c<t)· jogos
Qúe o me:;; In":. .<;�ja f!>ltr
com ,JUtr<1s � "nries I'(1U1
nos quo: possuimr.s ai. (

Que por ce:·;·o i'l, P'JS�l1"�m
terren "IS própri'1�, CO'l1') O

Paula Ranú,s e o Avai e­

quipes �le trad�ções e de
renome, que tantas . glf)=
rias ji dera,m a nossa c.ap!
tal Parabéns a diretoria

ele-

campeões 11.::"0 "q�(,�il' fei­

tos, e' até lTleR�Jl() r;sl/.loga­
dons fa:'YI0sC''' dp últ,�\)ol
foram 0,"1'" � f' (lOS r',oqc:o­

'bertos e E ��!')re R')j"2'lOel1

do mais: l�' -li' paf':r.al· 'O

nosso atraso nas competi­
ções esport;�'85. df� um mo

,do geral, ([o �'):(:'J[ll ao vo­

lei, do ar.';:!t��ni, ,:,.., 'r:>lYlo.

êste último, (1)1" .. � "'m

déstaque. B' pre(';,;:'� ,'� "(:.­
das as form2,s ap'I'Y"!' ,?0

CRD: CNn, (lU CEI), (.. J se

ja, lá quem for que f,steja

mandp.ndo, as deficiências

quanto a falt:t de f:'stácJjos

recursos financeiros e téc­
nicos quanto aos at.:etas,
é necessário que os tenha-

'mos aí, e, crelO n'les�o, ter
mos em p�ufl1são, por€"m
desanimados, sem recursos

cedo desanimam do esror­

,te. Seria ótin�(j se r.udesse
a FAC" vez 'PC'>:" outra man­

dar técnicas em atletismo
ao Rio ou São Paulo assi.s­

tir ou especial1izar-se ma:s

'q'lanto a forma 1e treina­
mento dos atletas obsfr-'
vando os avanç6s da téc­
uica moderna.. poc-ém an­

tes, é' precIso, e com mgên
cla fazpr c')m qt.� a nossa

mocj.�adé rri� nmor, aos es.

p'Ortês �madores, que tanto

be:q:J. iaz�m, material"� es�
".' ,':'::'nte

'
'

Noite

ais dois, Jogos Pelo
Toron de C'lassificavão

De acordo com o sistema Ambos não têm, sido muito
de pontos, Guarani e São ilelizes, pois o primeiro ape
Paulo deverão fazer a par- nas obteve três' empates,
tida de fundo desta noite destacando-se tão semente
pelo turno de classificaçã<J, o que foi obtido dómingo
ficandio como preliminar últi'mo diante ,do Figueiren

,;..Elwia Ramos e Pustal 'I'e- se que teve que isolar. na li

legráfico. Vão entrar na.li derança seu maior rival.
ça esta noite os três clubes que é o AvaL Deverá ven­

que divicem a terceira co� cer o tricolor da Praia de

locação e que' são
.

os três Fora que vai deixar, de ser

tricolores. Praia de Fora para tornar-
No primeiro encontro, se Avenida Beira Mar Nor

Paula Ramos e Postal Te- te.

legráfico estarão lutando Quadros pr'Ováveis': PAU

por. sua primeira vitória. LA RAMOS - Guará; Co-

levou de vencida o 'I'aman
daré por 8 x O. ,-

, Deverá vencer o time '0-

ríentado pelo popular D6,
mas ·cs sampaulinos, qr:e
levaram a maior golead3.
do certame:!l ::-ç.O. dia,1'),i€

�

CO AyaÍ. es;,ão ,dispOIJtOS a

tudo empr�gar por um k:-
'unfo ri}aiJilitadol'.

QUADROS PROVAVEIS;
.GUARANI -:- Gete: Valmir
Zeca. Pepfilo e Antônio e

Carlos (Canhoto).; Moslio
e Bulca; Acácio, tullo (,8-'
vaIlazzi. Barnes e Luiz.

São PaulO' - Carlin;10

Nenem, WjJton, Cebalos e

Gasta0; Aniel e Enio; r,ea

ri, Paulinho, Mário e Os­

mar

----- .."""'-

Sergio assinou con1nlfo' tom o Co··
m-erdário, de Cridúmá: 1.800,000
O notável zagueirp Sél'­

gio, que pertencia"'-".a:a j!'l-'

gueirEnse 'F,C., acaba de
assinar contrato com o Co

merciário, dé Crici'uma, em

excelentes .bases. O .desta­
cado e disciplinado jogador
recebeu um milh§,o e oito­
centos mil cruzEiros a ti­
tulas de luvas, cento e cin

,

quenta, mil cruzeiros ele 01'

denados men'sais além de
um escritório montado pa­
ra, continuar advogando na

;c'idade de Criciuma Sér­

gio deverá continuar' 'a jo­
gar corn-:J zagueiro, posição
em que melhor se adap',ou
e na qual 'mereceu dest.a
folha as honras de craque
de 1964 do futebol floria­

napolitano.

Avaí X figueirenS'8, ficou p�jra
Ot�trt1 oDorj'u,nf.rl�de

Ficou para out'ra ,opm:­
tunidade o encontro Avaí
x Figueirense turno, 'de

classificação e que estava
marcàdo para aproxImo
domingo, isso para dar lu­

gar ao jôgo amistoso do lí

der invicto com a Portugue
sa Santista. Quanto ao jo­
go Tamandaré x Atlético,
ficou o mesmo mantido pa
ra domingo, fazendo apre
liminar de Avaí x Portll­

guesa Santista.
----------------------------�------.�----.------

Brasil x ,Portugal, hQje, e'm Lisboa
Hoje, em Lisboa, a. sele

ção brasileira cumprira
seu mais difícil compromis
so do giro· que vem empre­
endendo pela Africa e Eu

rapa Jngará o auriverde

com a seleção de Portugal'

ocasião em que defenderá
sua 'invencibilidade. Fal.a­
se que RimiJdo deverá fi­

car à margem do match,
para' dar oportunidade ao

defensor sampaulino. Para- ..

ná.

LIRA TENIS CLUBE
PROGRAMA DO Ml\:S DE JUNHO

26 - Sábado - "ALMA SERTANEJA" (BAlLE DE

sÃO JOÃO)

. I
Indisciplina fo� a nota mJr�:ante

Estadlml d� Basquete�O'I

regatas pré-campeonato e

Campeonato , Çatarlriense,
dêste ano ,: afim 'de possi­
bililtar,' aos treinamentos da

seleção', catarínense . "que
partícípará do" C,B, de, Re­

mo que' será realizado', se­
gundo dizem, em Dezem­

bro 'dêste ano, Voltando a

regata de domingo, assisti
uorníngo passado a díver­
sos treinos das guarnições
do Al::1o Luz e do Ríachue­
lo que se preparam ruida­
dosamente para os futuros

comoromíssos. Gostei da

descida de raia do oito

aldlista, que a�ora parece

que se acertou definitiva­
mente com a voga do Viei­

ra. Inegàvelmente êste ra

paz está merecendo por
parte dos que acompa­
nham ·0 remo um capitulo
à parte. Ainda há menos

de dois anos quando rema

va no MartinelIÍ era consi
deradó um remádor regtl­
lár, nunca chegando a ser

bom. Depois por cir�lins­
tâlilcias aue descooheco :r�­

solveu mudar ds clube .F'oi

para o' Aldo Luz, lá contí­
nuou remando na c;ota­

prôa do. quat.ro .som s� mo'

ieh3l'. ()uanr:!o da última

regata' realIzada 'pe'a FASe

_._ .._-------_.

O cám.p�onato catarinen

se de basquetebol juvenil,
conforme ,inf,ormamos, foi

dEsdobrad'O
.

na cidacle de

Brusque, sábado e domin­

go, com a participação do

Bandeirantes de Brusque,
Cupido de Florianópolis,
Ipiranga d,e B!umenaú e

Giná,stico de Joinvile,

No jôgo em lue. esti ...."'­

ram em ação os conjuntos
do Clube do Cupido 'e ? GI

nástico, a primeira anor­

maU"'ade foi registrada
com o sr. Marcos Armando

Andrade, dirigindo a parti
da sem que seu nome fos­

se ligado a entidade, pcesi
dida pelo sr. João Pedro

Nunes.

- x x x

No jôgo em que estive­

ram em ação os conjunt,}s
_. do Clube do Cupido e () Gi

nástico, a primeira anor­

malidacle foi registrada
com o sr. Marcos Armando

Andrade, dirigindo a parti
da, sem' que seu nome fos

se ligado, a entidade; pre­

sidida pelo sr. João Pe­

dro Nunes

- x x x-

No cotejo deciSl1'o ell!xt:!

"ori'anópolis,' representado
pelo Clube do Cupi..lo e por

Brusque, tendo COl,1lO repI'l�

sentante o Bandeirantes,
desenrolaram-se inúRleras
anormalidades, principi.an­
do pela. falta de garánt.ias
tanto ,para, 05 árbitros v)­

lDO para os atletas,:.,'
\+,( "!�l�

Clube co' Cnpl:-1o e Nei C1:1u

dia V�f.g�' Pre.side71te elo

mesmo cluhé" foram ag��e�ll
dos fisi::am2nte.

- x x x-

Em vista dêstes fatores,
de completa irregularid-a,'ie
onde o clima de itidiS�:j)li
na foi a nota marr:'111te

dêste campeonato, o elIbe '

do :Jupido, através de sua

diretoria, deu entrada. na

secretaria da Federação Ca

tarinense de ' Basquetebol,
de um processo. re1acio.na­

do com a indIsciplina, vi­
sando a' anulação do M··ta

me em que a eqJlipe do Gi­

nástico de Joinvile, foi
.

a

campeão.

- x x x-

Informaram ainda

mentos ligarlos ao dube

florianà:p'olitano que f0i

pedido policiamento para

salvaguardar a, integrida­
de Hsica de atletas e árbi

tros, mas que êsse pediüo
afinal não foi atendid.o,
origlnandó, então, devido a

liberda "e de ação dos tor-

cedores, as agressões já

x x x

0s

mencionadas.

- x x x-

Devidamente instruido, (1

processo, soUcltalldo a al111

lação do certame, será aYla,

,lisacõo pelo TdpuYlal eS;Je.,.

ci:Íli.zaoo di'. F.(. ,,'O que 'de
. ;"'Yf .•... o""in, ,qia�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rbectOI c1e na� etnoQI.o.
o senhor Ivo SIlv.1re c1�
ínícíe às atividades de COD­
solídação de sua candída­

tura, .quer no seio de sua

.-

grm riação -- com a dina­

_. iz2::ão dJS trabalhos no

órgão partidário - quer na

.intensificação dos entendí­
mentos com as demais

agremiações' . políticas de
ilOSSO Estado, visando ccn­

seguír-lhes o apoio para a

'sua candidatura.
�stante árdua e ínínter­

rupta, por isso, tem sido IS

movimentação do candída­
to 'do PSD, nas esferas po­
líticas, buscando ampliar a

área de apoia politico em

diversas frentes, a fim de
lhe pcssíbílítar seja eleito,
pela vontade soberana do

povo catarínense.. como o

continuador da adminis­

tração do senhor Celso Ra-

mos.

Afora êsses entendimen·
tos de ordem política, não

se tem descurado o senhor
Ivo Silvaira, doi contactos

admínístratívos Que lhe

permiti-rão um retrato vivo

FicriahÓpülis, (Quinta·Feir�), 24 d:_���� d:�-=:_�5 ��_a_tu.�i_z_ad_�__d_a�_di_v-ersas
----------_.- -_.----

Confirmada pe)t �
010 passadista; a' tndtcação
de seu nome para suceder

ao swr:.hor Cetso Ramc;s ,. .

aOV01'1'lO do Estado, pu.
sados 08 primeiros mo-

_._-----_._--

['Gnf�r;'nda do PrOte5S0r
. Fra�cisco Degny

A rÚeÇ�o da Fàeul'pde 'de Odontologia '-"'R rrmver­

s.rade de Santa Catarina, conv!àa· C.S proressores, alu­
nos, bem corno, pessoas interessadas, para nssístírem

nóje, dia 24. às 20,00 horas, na Faculdade de odontotc­
gía, à Rua E�teves Jlmlor, nr. 93, a conferência que c

Prof. FRANCISCO DEG.t\TY, Catedrático da Cadeira fie

lV1aJer:i'.'s Derrtár.r s, da Faculda -'€ de' Odontolog:a ela.

Ul'Jiverslónde de São Paulo, proferirá sob o título "PLA

NEJAI�NTO DE PMA FACULryADE DE ODONTOLO­
GIA NUM CENTRO UNIVERSITARIO".

Prof. SAMUEL FONSECA
DIRETOR

.�------- ------------------.----------_.------�

T DO

DV inaulura Ex, lsiçã)
de Material Di 1áti��

Sob o patrocínio do De­

partarnento de Dídática do
tnstttuto

.

de Edu ca ç ã o

"Dias Velho", foi ínaugu­
TPd" ontem nelo n:'(ebr
daquele estabelecvnento,
Professor Dimas Rosa, a

F'l':Yl'1sição de Material Di­

dático. confeccionado pe­

las alunas do Curso Nor­

mal.

A citada Exposição tem.
por local a sala n? 12, do
mesmo prédio,
A orientação dos traba­

lhos esteve a cargo das

Professôras Jair Simão da

Silva e Nelza Mafra' Hu­

defoh1.
.

A ex-poskão perm8ne�erá
aberta à visitação pública,

-----_- -- _.-- -----.--_.

Ten do em v:�ta a nota publica:la !�a edi-ção de on­

tem, do jornal "A Gaieta";' del>ta dapital, cuni.pI:_e-t1Ci5
esclarec.r aos bar cáries . e' pessÔ'as intereSSdc;las' no àSSll:l-:
to, que inex:ste fund�rri.: i;,tó �a 'indm:ão do Estado de
Sl ta C!:'ar!T2,'-�ptre·!1\�uêlês ati"l[';iccli pE.'la medida
10 Min:stro lnterit0 (;0 Trabalho, Dr. ,MeacIr Velnso.

que Sl'sp-êr�.de� cíá uBula de abono semestral dE acôr5.;s

salar:a's de :�ár�as unidades da {ederação.
AduzitUos, por oportuno, que o acôrdo semestral,

firmado 'em :7-4-65, entre ósta Federação e o SindiCato

te Bancos do Esta'o de Santa catar:na, homoklgado
lar sessão do TR-T de P6rto Alegre de 14-4-65. está

�eDdo' legalmente cumprida d?S:le março último, p('!os
Ea::-cos participante& de referido dücumel1Co.

Florianópolis, 23 de Junho de 1965.

Valfredo Quintino Valente
Presidente

Oarlos Passoni Júnior
Secretário

------�._---_ .. - -- -----.--_ .•. --_.-!-._.- -:.._--

Dra 30 Posse �o Clube dos

Dfrefores lojistas
Em sessão solene, que

zada, presidida pelo Sr.

R,oberto Bessa, o Clube de

Di-retores Lojistas de Flo·
.

rianópolis deliberou mar­

car' o dia 30 do corrente

pára a' posse da nova dire­

toria, - que re�erá os eiesti·

nos da agremiação no exer­

cício de 1955/1966.
Para êsse ato está senr:1o

.

organizado um jantar fes­

tivo. em local l'l ser desig­
nlldo e cont.ará cóm � m:,e­

senGa do Sr. Celsó Dário

Guimarães, do alto comér­

cio de São Paulo e Presi­

dente do Clube de LOjistas
'do Brasil, 'que: chegará a

esta capital pelo Viscount
. de quarta feira, di'J. 30.

A' nova diretoria do CDL

t@m como presidente o sr.

Moacyr Pereíra Oliveira e
.

corno diretores os srs. Jo-
sé Soares, Glawm, Çlsmar
Kohlrausch, Miguel Kot­

zias, Nery Btt,tencom:t. Guy
Maykot e Nilson Elpfqio
'ia Silva.

,

Em sessão solene,' que
está m� c?da para. �':' 2.'1.'10

horas de hoje, no Salão de

Atns da sede do Grande

()-rlente do RIo Grqnde do

Sul. à rua Jerônimo Cr,>e­
lho nO 120. terá lugar a ce­

rin'(\n�" d� T)OSSe, da nova

!lom;'1i'ltr""ãf) Que T'e�'e�á
.rs 1.est:n"'� d" '-ef8rir1n 6�'

ti.d?"e "'·l'1�A ... ;"� dunmte ('

ora .termÍl1a sua gestão co- inauguração do retrato do

't)ecl"d� e:-n mar.co àe 1956 Grão-Mestre,
_

sr. Alitão
e Que foi prolon�ada em Chagas, tomando-se na de­
'r1sta de, ter sido por duas vida consideração a longa
'7ê,,:es T'eeleito. série de bons serviços que
Na Mesma se<;s�o será. o mesmol tem prestado à

també'"'1 emr)nss"do. no "ar- cl"usa e a Casa. princinql·
go de Grã...,-�lI'est;re Ariiunto, mente ao oue diz resneito
o sr. Raul Otto S"'llcHnf!. a, à S'1111"ã,o dI') velho o:rrlhle­
"luem f'flhe�a _ suhstituir .

o ma da sede daquela entida.-

,-- ... ,1," F; __ ,,��.')· sr .. LGarsi Corré.:l
,

d., <:;;1.,'1.
J��.r,r'':'l ter§ nJ:(�';n: ,i • naa11ê-" �.t· "'f(.;�

,le, s�l,o�' ;�;��7i;;�\�;;��',t·"

até 30 de [unho, nos horá­

rios de 8 às 12 horas e das

.14 às 21 horas.

•

Com a presença do mé­
dico-veterinário Vic�nte de
Paula Graça em Fhria,nó-

--_.

_._---------

Mafra ganha Distrito. FerrfiViárro
Na cidade de Mafra, rea- do Carmo,

lízou-se, há pouco, a' sole- 5�. Região
nidade de instalação oficial tras,
do Sexto Distrito' Ferroviá·
rio, que tem a. 'seu cargo a

sune-íntendêneía .dos ra­

mais de Mafra a São Fran­
cisco do Sul e de Mafra a

Lajes, recentemente con­

cluido e inaugurado.
O ato teve a presenea de

altas autoridades. entre as

uuaís o coronel Ba"mo
Marriues dos S<lntos. Dire­
tor Suoertntendenta rlq Rê­
de Paraná-Santa Catarina,
o general Alvaro Tavares

�ÉiaI tirn que se
fundamenta· I m!qulna ad­
ministrativa; tuncionando a

pleno vapor no sentído. de
executar a abra planejada
.1elo

. atual governante de
�anta Catarina; obra essa

que, pelo seu extraordiná­
ria valor, se torna a de
maior expressão dos govêri
nos de nosso Estado.
Procura o senhor ·Ivó

Silveira, com esses contao­
tOs '�soa18 .nas diveI'$àS
repartições P11blfcas, sen­
tir de perto 8' sua moví­
mentacão, visando estar
capacite do, anós eleito, a

ter condições Que lhe ense­
[arão dar continuidade ao

programa de l'e'l.lizaçóes do
senhor Celso Ramos.

1!: que '0 candidato pes­
sedísta,

-

capacitou-se da
e n o r m-e responsabilidade
que lhe foi colocada nos

ombros, com a sua indica­
ção para disputar a gover-

----

-Câmara Municipal de Sao' Bento Con ..

(pr;"�h�IR-se rem $ecretárro da 'Viatão

MDQQ • lNbltttutr Da alta
investidura, a �Qn60
rio que rrmn�' no'�e�
do põsto uma, atuação das
nlais brilhantes, revelando­
se como estadista e adrní­
.nístrador dos mais capazes
e . lúcidos dos últimos tem­
.pos,

. Por essas razões, o se-'
nhor .Ivo Silveira, aliás,
com. o senso de responsa­
}:)Uidade que lhe ti peculiar;

O Secretário . da Viacao
e - Obras Públicas, enge­
nheiro Haroldo Pedernei­
ras, recebe� mensagem do
vereador Darcy Otavo Mol­
denha�er,- Présidente da
Câmara' Municipal de. São
Bento do : Sul, eomunícan­
do ter aquela Casa apro-
vado o envio de um voto

Comandante da
Militar, e OU-

o Governador Celso .RQ.
mos, convidado' para a so­

lenidade, fêz-se representar
pelo Dr. Haroldo Pedernei­
ras, S�retárl0 daViação e

Obras Públicas, que teve'
oportunidade de usar da
palavra, em improviso, eon­

gratulandc-se icom os pre­
sentes pela alta

-

sígnífíea­
cão do acontecimento, ao
mesmo .tempo externando
agràdecímentos, em nome

---- -- ......_-- _. , ----....._---..- ,

\

polis, foram instalados os
sa, no ;dia 21 do c0,rrente-"

trabalhos da Campanha N�-
, 'Duralite as ativi::!J.d�s da .

clonai Contra Fehre Afto- - .
'.,

.

té'.

. reunll!-O, que" os CnlCOo$ i
de M�istér(o:' da. Agricu;:",:

) tura, Secretária üa. AgrS­
,cultura" Autarquia UBL­
Proje.to· Gad,O Leiteiro, rea-
li2;aram co1n o d:'.· Vicente .

Sr . Ca1'l'05 MOl'itl.'i; Sr .. 1\.1a- .'
,

. .

IlO'e1 Mcurá'; SL,>Alcfnll Ni: y seus. a.$sess<;a:l)s: fui tro.-.

Eilv€ira' S::-.' Arnol b SO�:': >çado"& 'e�b.o,ço ��, 'CàrÚ�á�.·" .

za ',' Sr'J �
..

' �'er: "dl� Bt lTuâi':ú,; ',oha·' lista:;;uhl (Jói'itb �jÜt6::':
.

- iS
sa Em' santa Catarina e

Dr. P,rmando F. OliveJ,ra;
ficou corlstituida com fqUl
pe' de cúpula, ;jar,\ provt..:
denciar meios e rec\1rsos
locais, pcl,s, &egundo' 1OJ)1-

. DE" HERVAL D'OESTEnião do dr. Viceute, cQtllO
coordenádor da Cámpanha.

- Ao digno G'OI religlonàno
Nacional Çontq, à

-

,Febre ,;' queir!! �ceitar o m�u rpo­

Aftosa,;. pt.étende r r�servar:. dest�) ap'ojo campSlph� StM

para Oi; trabaL.'1os em Sà.Ji-
.

'6ài1ctiaAtimi ao ,gov�mo Es­

ta catarina, � tiuahiíá: "'dê
. -·t�do" pt� ábra,_ctC?S, éh::iZ .Eso

cem fumiõ�g de
.

Cl'tltelN�, .De Bez

especificandO . paI' eô:qtar
com à decísão e apôio 9b­
jetivo do deputado dr. An­
tônib Pichetti, S-=-c�'e�,ário
da Agricultura e cs técni­
cos, diretamente, envolvi­
d.os nos programa.> ria' Dê­
fer..a Sanitária'- Animal.

CElESC D'IA A D1A
Tratando dé as�untos' re

�hJ.;�jonados com a,·. energia
ielétric,a:: vis:�anj,m a'. Ceri­
'trais Eléh:cas

.

de. Sa:'.ta.
Catari:r.·a S p,._., as seg<n.·

_'.tes pc rso?-s:
Sr. Olmyr R. TeBes; Sr.

Walmor Pires - Tésourei-
1'0 doO Banco Crédito Real;
Sr. Oswaldo P. Dtlarte; Sr.
Estevan J Vieira; Sr. r"Iá.­
r�o Mourà; Sr. Seb<l:itião

Marti!:s; Sr. Edú Marques;

)Sr. Oscar
Waldemar

Mo�alci; Lkp,
Sr. A-

Cem rnilhôes para vencer
Aftosa em Santa Catarina

F3dCf[ção 'dos Empregados em J�ta-' .....
be!ediTI3n'i'os B6ncár�o5 'no Estado de

SaIles;
lexandr5 Magno d8 IJlma;
Sr. Alfredo Schuart; Sr.

Fernatldo Aguiar; Sr. wll-
1em dG_ ·Joode da C C.:'.'l'.;
Sl�. Hatiúton SÜva;

• .....__._ �--- ,---_.. - ... !-._._ .. _- _ .. _._._ .._-_.:_---..-.,. - . -�---_._--'

Hermí:mõ Daux Boabaid ..

Expressiva ,Oferta' da'Marinha ao'
Secretário da Viacão\ ,

O Dr. lhroldo Pedernei­

ras, Secretário da' Viação e

Obras Públicas, recebeu,
nnte-ontem, em seu Gabi­

nete, a· vi�ita dos tenentes
Leonardo Gilberto . Macha-
do Spinetti e Isac, Benc):úo­
moI, que, em nome .do Co­

mando_ do 5° 'Distrito Na·

.vaI, sediado
.

nesta C"I.pital,
lhe foram . fazer entrega
duma preciosa medalha co·

memorativa do Centenálio
da Batalha do Riachuelo.

. �
Os dIstintos ufic!ais

nossa Marinha de Guerra
se detiveram em cordial
palestra, por algum tem·

po, com o ilustre titular
.'

da' pasta da Viacão e

Ohras Públicas, que lhes
pediu fÔSsemo junto do

tem

seus ele. suntuosa�ente ,er�i-l.a
n?cmela artéria centm.1 n'1
r'p'--"'n,le.
;FÓrUn.

eminente Com"J.ndo do 5°
Distrito Nave.!, o intér}Jrete
de seus agradecimentos pe­
la gentileza de. oferta.

81'.

éunUnua recebendJ
diàrirmente mensag�ns de

-: congratulações
Prosseguimos na dívul- '.

'.

DE LÁGES.
.gação �s mensagens que
'vem recebendo o Deputado
Ivo Silveira, escolhido can­

didato do' Partido , Soc�al
Democrático .para �ptit!tr
a governança do Estado
nas eleições de três de ou­

tubro, 'em memorável con­

venção' ocorrida nos dias
12 e 13.

'Nft1 .. '� pus O
eárclCto da uit.1a· 'alta in­
vestidura do - EltadO,' anah·
saado; estudando e se ih·
teirando dos problemas ado

mínístratívos nas próprias
fontes, sem, de outro lado,
deixar de se interessar pe­
].Q consolidação de Sua ean­

. didatura na área
.

política,
buscando o apoio e o en­

tendimento com os de­
nW.s parti�os.

de congratulaoões ao titu­
lar da pasta da Viação :pe­
la instalaoão naquele mu­

mctpro de uma. residência
.

do Departamento de Estra·
das d eRadagem. bem co­

mo pelas provídêncías .
to­

madas para a conservacão
da -rodovía

"

São' Bento-
Corupá.

do Sr. Governador, - pela
amabilidade

.

do convite.

Silveira

DE CURITIBANOS
. Congl'atulo-me com a )es­
colha de vosso nome para

sucessão do graneie govêr­
no celso Ramos o qual

. poderá conta.r com meu
.

apoio e de minha fa.tnília
abraços. Manoel Heck

? '.
.
....--

ri:!!! COPÃbABANAcR�O
'; ..

' ... )

M:etis pa;��!5�. felÍz '

.. ,e�
c�lhá' PSD - pa.ri·

-

futuro
Governador do Estado
Beat� Pederneiras Ramos

DE·CAMPO ALEGRE
Reitero minha solidarie­

dade apoio e esfôrço vossa

candidatura pt Sds Miguel
Colowecz Pi'efeito Munici·

paI

---_._.-_._---

condições tais e, pois, dignOS,por todós

os títulos, de retomar ()_ empreendimento,
dando-lhe seqüência. Por que, porém, não
a outrem - e Sinl ao Sr. Ivo Silveira sé

conferiu essa tarefa? Os pronwlciamen­
tos 'democráticos não se discutetll, e a es·

colha saiu dum conclave legitimamente
democrático, cuja unidade de vistas te­

ria de inlplicar os mais eloqüentes teste­

munhos de del'lPrendimento. pessoal. .

O Sr. Ivo SilveIra será o Governador

'de Santa Catárm. Temos a certe:õa çle
que não ·permitirá solução de continuida­
de à ofensiva desenvolvimentista, coman·
dada pelo

. seu antecessor. Mais ainda:

estamos convencidos
_

de que, atento ao

sentido duma 'recuperação espiritual, que
é o da políticSl' naciOllal, saberá altear·se à'

superação de evérituais: obstácuios, para'
que hão se divorcie da. essêncilj. dem9-
crática que,

.

lhe é fundamental, a açãp
administl'aUva. qUe justifica a boa e sã

politi�.
A coexistência d\- ">artidos � uma das

condições peculiar,es aô sisteL'll:j. demo­
rTático, que não· se co�una com nenhum
cliché ideológico.. O Sr, Ivo Silveira, de­
mocrata bem adv�rtidQ no· trato d" ad­
dentes politicas, atravé§ dos quais pôde
i'esgul'lrdar a �tia fé e"j'prtalecê-la ,na vi­
tória dos seus princípiQ�t é tambéni um
homem de partido: DeiJtar de sê-lo equi­
valeria a ceder a ·wna perigosa t:endên-'
,cia para a exclusão do humano nas. rela,.
ções entre

t
administradores e. �óisa . públi­

ca. Fó,i o que, precisamente, soube evitat
o càrtdidato' do PSD; ellqUllndo, nà'· Che­
fia do Poder LegiSlativo, tonduZiu os trá-

.

b.a,lhos da A�sembléia, com .exemplar �là.
rividencin.; mántendo o prestigio d'lquel8,

o CAMDITADO
Ul11J:l campanha eleitoral, se não pres­

cinde de um razoável sentido cívioo, de­

ve, manter-se ao nível, dmua competição
de idéias, muito ,mais do que de uma dis­

puta entre homens. Certo, os candidatos

possuem a sensibilidade comum aos

mortais· que somos, - e nem pprque

empunhem uma bandeira de civismo,
que lhes representa os principios por que
pugOl1m, deixariam de pagar o 'seu fri-

.

buto à contingência human.a pelos pró­
prios reflexos. Mas a vida' pública ll:Ies

impõe sacrifícios, que serão tanto mais

meritórios quanto mais superados pela
serenidade das atitudes. A pompoStuTa é

UIlll'l das qualidades '.essenciais a quem
pretenda demonstrar à excelênéia das

suas idéias e princípios. '. .

Acreditamos, por isso, que um candi­
dato do porte moral do sr.' IVI) Silveira
se recomenda, desde logo, 8.0 eleitoradq
esclarecido, sobretudó pela inalterável.­
linh'i dé sua, carreira p.olítica. Não será,
evjdentel11el1t�, nos quadros de valores de

seu partido, o único que rauna ao tem­

peramento a consciência do respeito pr9-
prio, medindo a responsabilidade dos

compromissos que assuma. TodaVia, fi.
. Convenção que o' escolheu, dentre tan.tos
outros, parq candidato à sucessão do sr.

Celso Ramos, andou com acêrto.
Tem-se verificado o êxito duma políti­

ca administr�tiva� cuja, intrbdução, nó

sistema governamental de ,.Santa·Cata.ri-
11'1. coube de direito e de ff!to ao si. Oel·
sO Ramos. E será .lícito acentuar qué ó

conl:inu?dor de tais diretrizes não s6 ele­
ve f.ar 0uep; (!en,tT() os c;.,l�bQradoi',es des-

DE ATALANTA

----------- ------

Macouaria Gàucha
t .

.

'

novo Grão -Mestre

-,

Agi.adecendo atenciosa co­

municação felicito sincera­
mente prezado Amigo 'sua

eseolha can�didato govêrno
Estado pt· Cordialmente Da­
niel Hostln - Bispo de La­

ges

Representei futuro
vemador pt Ccnvenoão
Atalanta verdadeiro �xito
democracia pt Vosso nomé
empolgou povo aquêle Mu­
nicípio pt João Bento esco­
lhido candidato Prefeito pt
Sds Jaime Macha:do Toco

.

Presidente PSD AtaliLpta''. DE ARRóIO 'I:RINTA
Congratulo·me :(amf1ia' ca­

tarinense vg sábia escolha'
nome ilustre p'1i:'I,amentar
GOvernança Estado pt Sds

Vergfnio Biava presidente
PSD Arrôio. Trinta

DE IT_UPORANGA

Satisfação convido 'futu­
ro Governador ConvenGão
PSD Ituporanga vg . dbnÚn:
go dif1 vinte sete vg
t.orze horas vg para esCo­
lha Candidato Prefeito

.

qude Mtmicipio pt Ab:rn,n
ços Jaime Machado' Tooo

.

Represent9.;nta
.

Crrd� .

dado PF10 Itupdrangiii;'

DOlUO
Meu' grand'e abraço sua

escolha Candidato Gover­
nador nosso Estado
Mauro Ramos

A UDN RA�VINHA (porque existe a UDN salutar.
construtiva�, vendo que a sua oposição diante das realiZa.
ções do govêrno estadual não tem sentido, - apelou ag0l'll
parà a encenação. histérica.

'

.

'- Fruto de um estádo íntimo P,lNAl\'lENHO - 110 que,
são hábeis e peritos -, invental'am, ou melhor, télltàni :n....

viver o que fizeram realmente em 1960. Clamam lústeliéa�
I mente e histTiônicamente por um panamá. E pOr ·que?:

-: Porque adoraIil. PANAl\'lÃS!'
,

- Porque São de PANAMAS!

Estão,. propositalmente, long'e no t�mpo e 110 espaço,
escondendo o rosto para não ver a obr�: inédita do gover·
nador Celso Ramos, no campo da edul\-ação, da energia,

. da agricultura, d�s rodo\'ias, da Justiça;: da plataforma de

govêrnô cmnpric4\. ,;
1, xxx {

A .reestriitur�ção orgânica do aparelho judlc-iário,'·exi·
giu modificações;' e uma ampliação, cotlseIrtânca ·com. o.

desenvQlvimento .� que '0 Estado ganhoi. nêstes íúltmws
aHos., ._

O govêrno, a?sim, harmônico 110S tr�s pod�J,'es,\ 'legal·
mente e MORALMEN'l'E (e isto é imp\'rtante), l>Ilunpie

,n;<" .....t�� exigências do desenvolvimento.ll- isto cha'lllàm :de
panamá! 1

-
• .

,

A I'êde escolar e a meta de ensino f6.l'am ·ãtil'rgi«bts, co­
locando Santa Cá:tarina em l�gar' privilegiado nà Fedel'a-

.

ção. Necessàriamente, 'se novas escolas amanheceram 11eS'
ta. alvorada govetnalnclltal, exigem-se professôres. A isto

. chamam 'ele panamá!
'

Os funcionários da In�pl"tm8a Oficial do Estado, .hã
longos anos, já possuiam um projeto do Quadro - arqUi­
tetl\do ,aliás em lUll govêtno udenista ......

, a fim de que-te­
nham posição. e renÍlll1eração compatível. Se o govêi'nP ,oi
sensível .à ·veJ.ha e sentida aspiração, remetendo.·o Qna_..
dr.� para a Ass�mbléia, chamam de panamá!.

' .

.. ,
.

x.xx..: ,_ ..

Pudessem os �ovêmos udeni$tas justificar os sé:us a:;tos
como' o atuar govêrno justifica os seus! '..

Puqessem realizar a obra que o goyemador C�lsC) _Ra­
mos .�alizo_u! �presentã,.Ia Viva, pront�, acabada! .', . \

Os .udenistas salutareS, constn�tivos, embora (àílversá­
rios, r�c.onher..eqt . e. a»laudem a obra do atual goVêrno.

.

. ()� RAIVINaA� nÍÍ:� tê� êsse p�r�,til,�g:io, cpm? oposito:­
r�s, Jlorque são JtA�VINHAS: usám 'ó átaque pessôal, a

agressão elri' vêz' da 'razão. I,
• I,' • ,i'�' ",

• ..,
•

("> .. �

.
,. �'.' _,

x {x � J�', .

,1'; .':
. �C'"

.0 pequeno Cal'USo, vereador ,discurseiro, Ja martdou
� �eu tel�grairunha

'

:� exibição. D����ia) �am1;lém
'.

"lJ'FT�A.. aU?ndo o PauHnlio- Bornhausen; usou diJl.�-rro .

do fl."ri.!�Q dn Brasil e do 1nco T''l.ra cO'l'l'l'mnct 'dele"
convenção

-

em que Q Sr.:Nilson :�Belid
;r �_-,- 'I

-. ,} �Yj:;_'�' •
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